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Festas agropecuárias e
rodeios: cultura rural
impulsiona economia
Negócios 17

Mais de 80% do plantio feito de arroz no Rio Grande do Sul já foi
colhido, o que diminui a probabilidade de perda da safra. Economia 4

Enchentes no Sul não devem afetar
preços do arroz e feijão em Goiás

t
LEia nas CoLunas

Xadrez: Bruno Peixoto, cole-
cionador de partidos. Agora
é o PMB do ‘B’. Política 2

Econômica: Produção indus-
trial recua pelo 3º mês conse-
cutivo em Goiás. Economia 4

Canedo divulga
sorteados das 99
casas a custo zero
A Prefeitura de Senador Canedo
sorteou as casas a custo zero
do programa “Pra Ter Onde Mo-
rar”. O evento contou com mais
de 5 mil pessoas. Cidades 10

Federação viria
em meio à rusga
de Cruz e Matheus
Ainda que a maioria das lideran-
ças diga acreditar que a união,
caso aconteça, não terá impacto
nas eleições municipais de 2024,
não passou despercebida a leitura
de que toda essa conversa sobre
lixo veio em um momento um
tanto quanto ‘delicado’. Política 5

Fim de turmas
preocupa mães
de estudantes
As escolas municipais Vicente
Rodrigues do Prado e Virgínia
Gomes Pereira tiveram turmas
fechadas, mas Seduc diz que se-
gue estudos periódicos. Cidades 11

Usinas de energia renovável
ampliaram a produção, chegan-
do a novos municípios. Cidades 9

Energia solar chega
a 136 mil residências 

Divulgação

Caiado fala 
em ‘parcimônia’
ao cuidar do
dinheiro público
O governador Ronaldo Caiado disse que é preciso ter “parci-
mônia” para tratar de dinheiro público e atribuiu a boa ava-
liação de sua gestão em Goiás ao critério para gastos e ao “res-
peito” que dispensa às finanças públicas. A fala do governador
ocorreu um dia após ter se reunido com deputados estaduais
para tratar sobre a possibilidade de aumento das emendas
impositivas em meio à busca pelo equilíbrio fiscal. Política 2

OVG entrega
os 87,5 mil
cobertores
arrecadados 
O Governo de Goiás
iniciou nesta quin-
ta-feira a distribui-
ção de cobertores
para a população
que vive em situa-
ção de vulnerabili-
dade social. Ao todo,
87,5 mil cobertores
serão entregues às
pessoas que preci-
sam por meio da
campanha Aquecen-
do Vidas. Cidades 11

Divulgação/Seapa Goiás

Divulgação/OVG



A parlamentar Franciane Bayer (Republicanos),
eleita com mais de 40 mil votos em 2022, diz ter viven-
ciado de perto a tragédia ocasionada pelas enchentes
no Rio Grande do Sul. A deputada federal disse que
tentou salvar seus móveis e objetos eletrônicos antes de
sair de casa, na última sexta-feira (3). Bayer deixou a casa
em Canoas, interior do estado, acompanhada do marido,
dos filhos e dos animais de estimação. Os vizinhos enca-
minharam vídeos para a deputada mostrando que o esforço
foi em vão, visto que sua casa estava completamente
tomada pelas águas das fortes chuvas.

Atualmente, Bayer e família estavam abrigados na
casa da mãe da parlamentar, em Porto Alegre. Com a
falta de energia, água, comida e sinal de internet, se viu
forçada a deixar o local, que via a inundação cada vez
mais perto, na última segunda-feira (6).

Para a Folha de S. Paulo, Bayer disse ter recebido co-
brança dos eleitores por não ter destinado emendas par-
lamentares do orçamento de 2024 para prevenção de de-
sastres – na qual, apenas Fernanda Melchionna (PSOL)
destinou 1 milhão para a causa.

Porém, segundo a deputada, os estragos causados
pelas chuvas intensas não seriam minimizados por emen-
das parlamentares. “Nunca ninguém ia prever algo nesse
nível que aconteceu aqui. É inexplicável, é inimaginável.
Esses recursos de emendas parlamentares não resolveriam
essa catástrofe, que é completa”, afirmou Franciane.
(Thiago Borges, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Deputada
federal teve casa
invadida por
enchentes no RS

Gabriel Neves 

O governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil) disse ontem
(9) que é preciso ter “parci-
mônia” para tratar de dinheiro
público e atribuiu a boa ava-
liação de sua gestão em Goiás
ao critério para gastos e ao
“respeito” que dispensa às fi-
nanças públicas. A fala do go-
vernador ocorreu um dia após
ele ter se reunido com depu-
tados estaduais para tratar so-
bre a possibilidade de aumento
das emendas impositivas, em
meio a busca do estado pelo
equilíbrio fiscal. 

“A primeira coisa é dentro
da casa da gente. Se a gente
não tem regra pra gastar, a
gente vai entrar em um pro-
cesso de endividamento e vai
inviabilizar a família toda. Ao
assumir o governo, havia R$
6,6 bilhões de dívidas. Não ti-
nha condições de fazer em-
préstimo”, afirmou Caiado du-
rante evento do programa
Goiás Social, que marcou o iní-
cio da entrega de cobertores a
partir da campanha Aquecen-
do Vidas 2024. 

A reunião realizada com os
parlamentares na noite de
quarta-feira (8) encerrou com
resposta negativa de Caiado

ao pedido de aumento ime-
diato de parte do orçamento
estadual dedicado ao paga-
mento das emendas impositi-
vas. Na prática, a proposta de
emenda à Constituição (PEC)
apresentada pelos deputados
prevê aumento de 1,2% para
2% das emendas a partir da
receita líquida do estado. 

Caiado dedicou parte do
seu discurso no evento do
Goiás Social para falar sobre
a responsabilidade fiscal do
governo estadual. Nesta se-
mana, Goiás recebeu nota “A”
na classificação de desempe-
nho feita pelo Conselho de
Supervisão do Regime de Re-
cuperação Fiscal (RRF), que
elabora o documento semes-
tralmente e monitora as ações
do estado ao longo do período
de vigência RRF. 

O documento do Ministério
da Fazenda aponta que o esta-
do cumpriu todas as metas
acordadas no RRF no segundo
semestre de 2023. De acordo
com o relatório, Goiás recebeu
nota “A” por “não terem sido
verificadas violações às veda-
ções na lei ou atrasos nas me-
didas de ajuste fiscal e consta-
tado o cumprimento das metas
e compromissos fiscais”. 

“Quando se tem respeito

com o dinheiro público, você
vê que ele passa a atingir e a
atender todas as necessidades
de um povo. Por isso que a
gente tem que ter muita res-
ponsabilidade”, discursou o
governador. Ao falar com os
jornalistas, Caiado ressaltou
a tese de que é preciso entre-
gar o estado com as contas
em equilíbrio para o próximo
governante. 

“Nós precisamos transferir
para o nosso sucessor um es-
tado equilibrado. Antigamente
em Goiás pensava-se o seguin-
te: ‘Eu vou governar por quatro
anos e no final do quarto ano
eu vou fazer tudo quanto é

aumento e acabar com o estado
para entregar ao meu suces-
sor’. Assim eu recebi Goiás. Eu
vou transferir o estado de
Goiás, quando sair do governo,
em condições de equilíbrio fis-
cal para que ele possa conti-
nuar governando”, declarou. 

Para o governador, a base
do governo é responsável pelo
resultado do estado e a gestão
bem avaliada é aquela que
tem “responsabilidade fiscal”.
“Não se pode propor gastança,
não se pode expandir gastos
no momento em que você está
num regime de recuperação
fiscal — diferente de outros
estados que não conseguiram

a meta de Goiás, que foi nota
‘A’ dentro do Tesouro Nacio-
nal”, disse Caiado.  

Na esteira da manutenção
do projeto para disputar a
Presidência da República em
2026, o governador goiano
cumpriu agendas em São Pau-
lo nesta semana e fez acenos
à Faria Lima em almoços com
empresários, executivos e in-
vestidores. Ele criticou a polí-
tica econômica tocada pelo
governo do presidente Lula
(PT), defendeu privatizações,
destacou a economia de Goiás
e voltou a criticar pontos da
reforma tributária. (Especial
para O Hoje)

Caiado: “Se a gente não tem regra pra gastar, a gente vai entrar em um processo de endividamento”

Após reunião com deputados,
governador cita equilíbrio fiscal como
ponto-chave para próximos governos

Bruno Peixoto, colecionador 
de partidos. Agora é o PMB do ‘B’

Cientistas sociais e acadêmicos em geral têm em co-
mum o conceito de que a massa votante que vive alheia
ao dia a dia da política vez ou outra precisa ser sacudida
por algum acontecimento. Seja uma catástrofe climática,
como a do Rio Grande do Sul, ou uma liderança que
exerce cargo eletivo. O presidente da Alego, Bruno
Peixoto (UB), não é um acadêmico devorador de livros,
mas por instinto de animal político sabe despertar a
atenção da massa e “vender suas ideias”. Tanto que ao
ter seu nome recusado para disputar a Prefeitura de
Goiânia pela base caiadista, buscou dar o troco no go-
vernador Ronaldo Caiado e no vice Daniel Vilela (MDB).
Seu plano é arrebanhar o maior número de partidos,
todos controlados por ele e dirigidos pela “Panelinha
do Bruno”. A mais recente aquisição é o Partido da
Mulher Brasileira (PMB) ou, simplesmente, PMB do ‘B’,
de Bruno que, somado ao PSB, Avante, Agir e PRD,
todos com um parente ou alguém de sua estrita con-
fiança no comando para seguir à risca seu projeto
de poder em 2026. A “Panelinha do Bruno” conta
com o pai, irmão, irmã e, agora, o fiel escudeiro na
Alego, Jorge Dias, no comando do PMB do ‘B’.

Senador, deputado federal ou vice
Aliados que acompanham os passos do presidente da

Alego, Bruno Peixoto, não duvidam que ele pode ser can-
didato a senador ou seguir com o plano original: disputar
vaga de deputado federal em 2026. No entanto, dependendo
dos acontecimentos e de sua força política, não é descartada
a indicação para vice-governador em uma chapa de opo-
sição à base caiadista.

Vanderlan na poeira
Sem muito barulho, o pré-

candidato a prefeito de Goiâ-
nia senador Vanderlan Cardo-
so (PSD) dedicou o fim de se-
mana em andanças na Região
Norte da Capital. Ele quer ou-
vir o máximo de pessoas na
periferia e ter um diagnóstico
realista dos problemas que
afligem Goiânia.

Sobre o DPVAT...
... a assessoria do senador

esclarece que ele teve agenda
fora do Senado e não conseguiu
votar, mas “em nada sua au-
sência mudaria o resultado da
aprovação da cobrança do
DPVAT, pois foram 41 votos a
favor e 28 contra, portanto,
mesmo que ele votasse sim ou
não, o resultado seria favorável
ao governo”, esclarece a asses-
soria de Vanderlan.

Doações Harpia
O presidente do Instituto

Harpia Brasil, Vitor Hugo, fez
postagem agradecendo os mais
de R$ 1 milhão em doações para
ajudar as vítimas do desastre
climático no Sul. “Muito obri-
gado, Brasil! É uma alegria
imensa poder fazer algo pelos
nossos irmãos gaúchos.”

“Gestão Pública”
Nesta quinta-feira (9), o Cen-

tro Cultural Oscar Niemeyer re-
cebeu cerca de 1 mil profissio-
nais da gestão pública de Goiás
para o evento MegaConf24. Com
o tema ‘Inovação na Gestão Pú-
blica’, foram proferidas 20 pa-
lestras abordando arrecadação,
contabilidade, recursos huma-
nos, compras, licitações e edu-
cação, além de uma roda de
conversa com prefeitos. (Espe-
cial para O Hoje)

Caiado fala em ‘parcimônia’
ao tratar de dinheiro público 

Franciane Bayer disse que emendas não seriam suficientes
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A saúde mental 
e o sistema carcerário

Leomir Aires

Um distúrbio reumatológico que causa dor
crônica e outras condições sintomáticas, como
depressão e ansiedade, a fibromialgia é uma
das doenças que ainda não temos a cura. Como
forma de esclarecer a população sobre a doença
e seu enfrentamento, foi instituída a data 12
de maio como o Dia Mundial de Conscientização
da Fibromialgia.

Apesar de sua relevância, a doença ainda
apresenta um diagnóstico complexo onde o mé-
dico precisa ter uma correta interpretação
clínica dos sintomas. De acordo com a Sociedade
Brasileira de Estudos para a Dor, a fibromialgia
tem difícil diagnóstico – sua identificação pode
levar anos – o que também dificulta a exatidão
dos dados referentes ao número de casos no
Brasil e no mundo.

Estima-se que pelo menos 3% da população
brasileira sofre com as dores intensas e incapa-
citantes, além dos outros sintomas causados
pela fibromialgia. A estimativa aponta ainda
que a síndrome é mais recorrente em mulheres:
90% dos casos diagnosticados de fibromialgia
são entre esta parcela da população, com inci-
dência mais comum nas mulheres com idades
entre 25 e 50 anos.

Nesse contexto, fica uma dúvida: “Como po-
demos identificar a fibromialgia com mais agili-
dade e assertividade?”. É válido estudar ferra-
mentas que auxiliem no rastreamento dessa
doença, utilizando técnicas instrumentais de aná-
lise química, como a espectroscopia de massa,
em conjunto com ferramentas computacionais,
como algoritmos de machine learning.

A partir de amostras de plasma sanguíneo
analizadas por espectrometria de massa com io-
nização por spray de papel e posterior classificação
multivariada dos dados espectrais (não supervi-
sionado e supervisionado), selecionando variáveis
possíveis de ser associada ao padrão metaoômico
do plasma sanguíneo.

A análise exploratória por componentes prin-
cipais (PCA) e a análise supervisionada com al-
goritmo de projeções sucessivas com análise
discriminante linear (SPA-LDA) apresentaram
resultados satisfatórios com 100% de acurácia
para predição amostral em ambos os grupos.
Isso demonstra que esta combinação de técnicas
pode ser utilizada como uma ferramenta simples,
confiável e rápida no desenvolvimento do diag-
nóstico clínico da fibromialgia.

Tendo em vista que o diagnóstico de fibro-
mialgia é subjetivo, demorado e com baixa pre-
cisão, esses resultados apresentados trazem
uma luz ao diagnóstico da fibromialgia, contri-
buindo fortemente para essa área e podendo
ser empregado em curto prazo no sistema de
saúde. Essa tecnologia seria mais acessível, con-
siderado baixo a longo
prazo, e de diagnóstico
rápido, capaz de fazer
dezenas de análises em
poucas horas. Com essa
pesquisa, a ciência traz
esperança a todos
aqueles que sofrem
diariamente com essa
doença e a possibilida-
de de um tratamento
mais digno.

Eduardo Brim Fialho

Sabe-se que neste século 21 aumentaram - e
significativamente - os transtornos mentais na
sociedade. Depressão, transtorno bipolar, demência,
esquizofrenia, ansiedade, esgotamento/burnout,
este último consequência do trabalho e das quebras
de expectativas em relação à vida e às demandas
estabelecidas como padrões, em tese, alcançáveis.

Sabe-se ainda que, por conta de todos esses
sintomas, a procura por psiquiatras, psicotera-
peutas e médicos em geral quintuplicou, o que,
sob uma ótica é positivo, pois revela que muitos
buscam o equilíbrio, mas, por outro lado, é preo-
cupante, pois não são somente dez ou cem pessoas.
Milhares de nós mundo afora estão se deixando
abater por um à primeira vista aceleramento ir-
reversível nas relações sociais e profissionais.
Como equalizar esse quadro?

Há uma série de respostas, naturalmente. E,
acredite, há um vasto campo de possibilidades para
a busca do equilíbrio emocional. Com ou sem re-
médios, com a medicina tradicional ou alternativa.
O ponto de partida é o reconhecimento do sintoma,
a busca por um diagnóstico e o enfrentamento da
maneira mais serena e efetiva possível.

Veja que o quadro é mundial. O que se imagina
até aqui é a pessoa em sua casa, indo ao médico,
procurando por ajuda psicológica, indo à farmácia,
ligando para amigas e amigos e sendo aconselhada
e amparada. Mas, e pessoas privada de liberdade?
Como lidar com isso?

Para começar, é fundamental que se esclareça
que, em 2024, a quantidade de vagas no sistema pri-
sional é menos que população carcerária. A pessoa,
quando vai presa, em geral, não é ouvida e nem co-
locada sob cuidados especiais. Ao chegar em uma
unidade prisional, passa por uma triagem, é indagada
a respeito de alguns dados seus, e logo em seguida
colocada no convívio com outros internos, em uma
cela com mais pessoas, de todas as culturas, religiões,
comportamentos, crimes e, a partir deste momento,
sob regras, procedimentos e limites que lhe são im-
postos. Um novo mundo se abre a esta pessoa, que, a
começar, perde a sua identidade e se torna um nú-
mero. Como você se sentiria se, de um dia para o
outro, sua identidade se esvaísse e no lugar aparecesse
um número, integrante das estatísticas do encarce-
ramento? Como o seu cérebro reagiria?

Há de se pontuar, antes de seguirmos com a res-
posta que, para que a pessoa esteja presa, algo
falhou em sua vida. Não importa o delito que tenha
cometido. Em momento algum se deseja o encarce-
ramento. E o caminho até que se chegue a um
sistema de prisão é complexo: ausência dos pais,
falha do Estado, vulnerabilidades de todas as ordens,
consequentemente, desequilíbrios emocionais, que

se relacionam, portanto, com a saúde mental.
Pois bem, retira-se da pessoa, além da liberdade,

sua identidade e no lugar chega o sistema, o
Estado repressor punitivo, para que se cumpra a
Lei e as regras. Mas há algo da ordem do que diz
a cartilha dos Direitos Humanos e da Lei de Exe-
cução Penal, que em resumo é o direito à vida,
não à tortura, seja ela psicológica ou física, o res-
peito à dignidade da pessoa humana, que sacra-
menta o que é o mínimo que os protagonistas ju-
diciários e profissionais do sistema penal precisam
fazer: o amparo psicológico às pessoas em privação
de suas liberdades. No plural, pois são muitas as
liberdades. Não apenas a física.

Nas unidades plenas, que são as geridas pelo
próprio Estado, faz-se o que se pode, com a estru-
tura que se tem, tamanha é a população carcerária
em todo o território nacional. E faltam estruturas
físicas também, pois nem todas possuem salas
para quaisquer atendimentos.

Nas unidades em cogestão, que são as unidades
gerenciadas por uma empresa especializada, cuja
direção é sempre do Estado, consegue-se minorar
os danos emocionais, através de equipes capaci-
tadas em todos os setores. Psicologia. Medicina.
Pedagogia. Odontologia. Terapia Ocupacional. As-
sistência Social. Já na entrada da pessoa no sistema
há uma mais atenta observação de todos os setores,
sobretudo, na área da saúde emocional, pois se
sabe, e não de agora, das consequências emocionais
causadas à pessoa privada de liberdade. Da não
aceitação, da culpa, da possibilidade de suicídio,
da vergonha, em suma, nas unidades cogeridas,
embora ainda com visíveis janelas para aprimo-
ramentos, já existe esse cuidado com a saúde
mental de cada pessoa que ali chega com vistas à
restabelecer a saúde mental a partir dos acolhi-
mentos. E não apenas pelos profissionais da saúde,
mas por uma equipe multidisciplinar. A educação,
as atividades laborais, as ações lúdicas, os diálogos,
as escutas. As pessoas querem ser escutadas, olha-
das, reconhecidas como são: humanas.

E é sob essa perspectiva e com essa ciência
que o Sindicato vem estudando maneiras eficientes
para que, através das suas empresas e de suas
proximidades com pes-
soas privadas de liber-
dade, possa minimizar
as dores, as inadequa-
ções e, juntos, equipe,
gerências, Estado, dire-
ções, dar a cada uma
delas uma esperança de
um futuro melhor do
que o passado e menos
doloroso do que a situa-
ção presente, o cárcere.

Leomir Aires é docente da
Estácio e doutor em quí-
mica

Eduardo Brim Fialho é pre-
sidente do SindiSempre

Fibromialgia: 
o segredo está no sangue
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Picaretas da tragédia
Cuidado! Tem muito picareta se travestindo de

salvador da pátria e dizendo para você muita
mentira nas redes sociais sobre a ajuda ao Rio
Grande do Sul no momento em que o Estado sofre
a maior tragédia causada pelas mudanças do clima
de forma extrema desde a grande enchente de
1941. Começaram até a inventar que caminhões
foram barrados e não puderam levar ajuda. Alerta!
Esses são os mesmos que vão pedir seu voto.

Roberto Santiago
Goiânia

{
É um seguro
solidário. O valor
deve ser entre 
R$ 50 e R$ 60 por
ano. É para ajudar
aqueles que não
conseguem um
seguro privado”

Jaques Wagner (PT-BA), senador e líder
do governo Lula, ao comentar a apro-
vação pelo Senado, na última quarta-
feira (8), do novo seguro obrigatório
para veículos, semelhante ao antigo
Danos Pessoais por Veículos Automo-
tores Terrestres (DPVAT). Foram 41
votos a favor, o mínimo necessário
para esse tipo de proposição, e 28 con-
trários. O texto do Projeto de Lei Com-
plementar (PLP) 233/2023, de iniciativa
do governo, também aumenta em R$
15,7 bilhões o limite para as despesas
da União. Aprovado nessa terça-feira
(7) na Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) e enviado ao Plenário em re-
gime de urgência, o projeto foi
relatado pelo líder do governo, sena-
dor Jaques Wagner (PT-BA), e segue
para a sanção da Presidência da Repú-
blica. Wagner destacou o caráter soli-
dário do novo seguro “para quem não
tem seguro contratado”. O texto cria o
Seguro Obrigatório para Proteção de
Vítimas de Acidentes de Trânsito
(SPVAT). De acordo com a proposição, o
SPVAT deve ser cobrado anualmente
dos proprietários de automóveis e mo-
tocicletas e usado para pagar indeniza-
ções por acidentes. A Caixa Econômica
Federal será a administradora do
fundo desses recursos. A aprovação da
matéria, no entanto, só veio depois de
muito debate. A oposição criticou a
criação de uma nova despesa para a
população, enquanto senadores da
base governista destacaram o caráter
social da proposta.

@jornalohoje
o presidente Luiz inácio Lula da silva (PT)
expressou sua preocupação com o bem-
estar do cavalo resgatado nesta quinta-
feira (9) em Canoas, no rio Grande do sul.
Lula disse esperar que o animal, que ficou
dias ilhado em um telhado durante a en-
chente, tenha um período de descanso
adequado. o resgate, liderado por bombei-
ros, militares do exército e voluntários,
ocorreu com sucesso nesta quinta-feira.
Curtiu a publicação o leitor.

Josue Lima

@ohoje
o instituto Nacional de meteorologia
(inmet) prevê chuvas fortes no rio Grande
do sul a partir desta sexta-feira (9). A expec-
tativa é de que se prolongue até o do-
mingo (12) com maior intensidade entre o
centro-norte e leste do estado, incluindo o
litoral norte e o sul de santa Catarina. Cur-
tiu a publicação o leitor.

Joao Carlos Araujo (@joaocarlosaraujoa)
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O ano parece ainda não ter se iniciado
para parte da indústria goiana, que chegou
a março contabilizando o terceiro mês con-
secutivo de redução em sua produção, nos
registros “dessazonalizados” do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),
ou seja, já desconsiderados os fatores que
ocorrem sempre nos mesmos períodos a
cada ano e que poderiam distorcer a com-
paração mês a mês, gerando uma percepção
equivocada sobre as tendências em cena
naquele momento. Segundo os dados apu-
rados pela pesquisa mensal realizada pelo
instituto, a produção industrial em Goiás
sofreu baixas de 2,1% em janeiro e fevereiro,
na comparação com os meses imediatamente
anteriores, com recuo de 1,4% em março,
acumulando redução de 5,40% desde de-
zembro do ano passado, quando o setor
havia alcançado seu melhor desempenho
em toda a série histórica do IBGE.

A estatística mensal foi atualizada pelo
instituto, que havia apontado quedas de
3,9% e de 2,4% nos dois primeiros meses
deste ano, na comparação, respetivamente,
com dezembro e janeiro últimos. Numa visão
menos negativa, o ajuste sugere que a ten-
dência de baixa teria menos severa do que
aquela inicialmente desenhada pelo acom-
panhamento do instituto. Como já registrado
aqui, as séries estatísticas do IBGE não con-
templam dados igualmente dessazonalizados
para os diversos setores da indústria regional,
o que impede uma visão mais detalhada da
evolução do setor mês a mês.

Pode-se supor que o desempenho negativo
tenha recebido influências negativas dos
principais setores, incluindo a indústria ex-
trativa e possivelmente, com uma margem
grande de dúvida aqui, também nos setores

que mais pesam na composição do valor
agregado do setor, a exemplo de produtos
alimentícios. A indústria de biocombustíveis,
como sugerem os números coletados pela
Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural
e Biocombustíveis (ANP), aparentemente te-
ria contribuído de forma negativa em janeiro
e fevereiro, quando a produção registrada
pela agência anotou quedas de 39,63% e de
4,84% em relação aos dois meses imediata-
mente anteriores. Mas apresentou alta de
6,18% na passagem de fevereiro para março,
na soma da produção realizada pelas usinas
de etanol e biodiesel.

Onze meses de alta
De toda forma, o desempenho mês a

mês sugere uma tendência de perda de fô-
lego do setor e mesmo a comparação com
igual período de 2023 indica alguma desa-
celeração no ritmo de alta da produção
realizada pelo agregado de todo o setor
industrial goiano, embora mostre que setor
continua transitando por território positivo,
com 11 meses seguidos de crescimento. A
perda de intensidade torna-se mais evidente
quando considerados os números mais re-
centes, que mostram saltos de 19,5% em
dezembro de 2023 (na comparação com o
último mês de 2022), de 12,8% em janeiro
e de 13,0% em fevereiro. O dado de março
apontou elevação de 7,0%, fazendo o re-
sultado acumulado no ano limitar-se a
uma variação de 10,9% em relação aos
primeiros três meses do ano passado. Claro,
a “limitação” mencionada refere-se às taxas
observadas nos trimestres anteriores. Como
exemplo, no trimestre final de 2023, a pro-
dução realizada pela indústria goiana cres-
ceu a uma taxa anual de 16,8%.

2 Parece bem claro que
uma alta de 10,9% é muito
positiva. Mas o ponto a se
anotar, igualmente, diz res-
peito à perda relativa de ím-
peto, considerando os resul-
tados alcançados mês a mês
desde janeiro, depois de oito
meses de avanços, numa ten-
dência iniciada em maio do
ano passado e interrompida
nos meses iniciais deste ano.
2 Adicionalmente, os re-
sultados mensais, aqui con-
siderados em comparação a
idênticos períodos do ano an-
terior, têm vindo fortemente
positivos neste ano, em gran-
de parte como reflexo do de-
sempenho negativo apurado
nos meses iniciais de 2023.
Em fevereiro, como comple-
mento, o registro de um dia
útil a mais em função do ano
bissexto igualmente ajudou
a alavancar a produção de
certa forma.
2 Parte do crescimento
observado na comparação
interanual, portanto, cor-
responde a uma recupera-
ção frente a níveis mais bai-
xos anotados um ano antes.

Em fevereiro e março de
2023, na comparação com
os mesmos meses de 2022,
a produção havia sofrido
baixas de 3,2% e de 4,9% e
acumulou, no período, uma
redução de 3,2% frente aos
níveis de janeiro, no dado
dessazonalizado.
2 O avanço de 13,0% regis-
trado em fevereiro deste ano
diante de idêntico mês de
2023 veio sustentado pelo in-
cremento da produção em
oito setores, com baixa para
cinco deles, entre os 13 seg-
mentos acompanhados pelo
IBGE em Goiás. Em março,
sete setores registraram nú-
meros negativos e seis conti-
nuaram a crescer, mas quatro
deles entraram em desacele-
ração no ritmo de alta.
2 Entre aqueles, produtos
alimentícios, saindo de 16,1%
para 6,8%; produtos quími-
cos (adubos e fertilizantes,
produtos de limpeza e de hi-
giene pessoal e outros), de
40,7% para 20,2% (ainda um
salto expressivo, inegavel-
mente, sustentado por deso-
dorantes, detergentes e sa-

bões, fosfatos de monoamô-
nio e superfosfatos); mine-
rais não metálicos, de 23,5%
para 3,5%; e metalurgia, que
havia crescido 4,0% em fe-
vereiro e passou a avançar
1,3%. A indústria extrativa
puxou a estatística para bai-
xo, com redução de 9,2% em
março, sempre em relação
ao mesmo mês do ano pas-
sado, com perdas na produ-
ção pedras calcárias, amian-
to e minérios de cobre.
2 A indústria de vestuário,
que havia sofrido tombo de
15,5% em fevereiro, passou
a registrar salto de 167,2%.
Ao mesmo tempo, a produ-
ção de veículos aumentou
85,0% depois de já ter cres-
cido 82,0% em fevereiro,
acumulando alta de 72,6%
no primeiro trimestre. Em
conjunto, as indústrias de
alimentos e de vestuário res-
ponderam por 79,4% do
crescimento observado em
março. No trimestre inicial
deste ano, a contribuição
dos setores alimentício e de
veículos atingiu 71,7%. (Es-
pecial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Produção industrial recua pelo
terceiro mês consecutivo em Goiás
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Thais Teixeira

O Rio Grande do Sul vem enfrentando fortes chuvas
e inundações, no total foram registradas 107 mortes até
o momento, a tragédia também deixou mais de 67 mil
pessoas desabrigadas, além de diversas cidades sem luz
e água potável gerando um grande problema econômico.
Pelo fato do estado ser um grande produtor de arroz,
uma das preocupações que surgem é sobre a possível
necessidade da importação do produto. Em Goiás, segundo
o secretário da Secretaria de Estado de Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento de Goiás (Seapa), Pedro Leonardo,
esse risco é praticamente inexistente. "Esse menor risco
em Goiás se dá porque a nossa produção de arroz e
feijão tem sido alta nos últimos anos, com o governo
trabalhando ativamente no apoio e no incentivo dessas
culturas, o que fortalece a segurança alimentar no
estado”, explicou.

Pedro também exemplifica que o estado de Goiás foi
o obtentor de uma das maiores safras de arroz na última
colheita. “A última safra foi uma das maiores e, graças
às tecnologias empregadas, o estado caminha para ser
auto suficiente do produto em até cinco anos”, pontua.
Em relação ao feijão, o secretário explicou que também
não tem risco de desabastecimento, e que Goiás é res-
ponsável por quase 10% do plantio e colheita do grão.
“Somos o quinto maior produtor de feijão, respondendo
por quase 10% da produção nacional”, destacou o se-
cretário da Seapa.

Leonardo informou que mais de 85% do arroz do
Rio Grande do Sul já foi recolhido e que não vai faltar
abastecimento, mas existe uma dificuldade de distribuição
e armazenamento. “O Rio Grande do Sul é responsável
por mais de 80% de toda oferta de arroz no Brasil,
soma-se às produções de Santa Catarina, do Paraná e
um pouco do que é importado”, diz. No entanto, o pro-
dutor está sofrendo com problemas climáticos, e essas
chuvas podem fazer com que a oferta do arroz seja
pouco prejudicada, não só pela produção uma vez que
mais de 85% do arroz do Rio Grande do Sul já foi
recolhido mas a gente pode sofrer problemas com a dis-
tribuição e com armazenamento.

O assessor técnico da FAEG, Leonardo Machado, tam-
bém informou que é preciso observar o mercado para
observar os impactos que podem ser gerados no preço
do produto e que a dificuldade no armazenamento e
distribuição pode gerar impacto no mercado. “Então é
um momento em que é preciso observar bem esse mercado
de arroz para ver os impactos que ele pode estar causando
no preço, é importante colocar que a Federação do Arroz
Riograndense já colocou que problemas de abastecimento
não vai ter, ou seja, não vai faltar arroz porém toda essa
dificuldade da distribuição e no armazenamento  pode
trazer um impacto a esse mercado.”

Leonardo Machado também explicou sobre a situação
da soja no estado, ele contou que apesar do Rio Grande do
Sul ser o segundo maior produtor de soja nacionalmente,
outros estados conseguem atender a produção do produto.
“Outra cultura bastante ameaçada com as chuvas é a
soja, a soja ela sofre nesse momento também com a co-
lheita. Porém a gente sabe que a soja é um produto
Commodity, é um produto que tem a sua precificação
internacional, e o Rio Grande do Sul apesar de ser o se-
gundo produtor temos outros estados que atendem essa
produção, no caso do feijão a gente ainda não tem muita
informação mas vale lembrar e ressaltar que o feijão
que é produzido no Rio Grande do Sul é aquele feijão
preto, diferente do carioquinha consumido em Goiás e
na maior parte do Brasil.”

Na última terça-feira (7) o Presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, disse que existe a possibilidade
do Brasil precisar importar arroz e feijão para controlar
a alta dos preços. Em entrevista à empresa de comuni-
cação EBC, durante o programa Bom Dia Presidente,
Lula declarou: “Fiz uma reunião com o ministro [do De-
senvolvimento Agrário e Agricultura Familiar] Paulo
Teixeira e com o ministro [da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento] Carlos Fávaro sobre a questão do preço
do arroz e do feijão, porque estavam caros”, argumentou. 

“Eu disse que não era possível a gente continuar
com o preço caro. Alegaram que a área plantada estava
diminuindo e que havia um problema do atraso da co-
lheita no Rio Grande do Sul. [...] Se for o caso, para equi-
librar a produção, vamos ter que importar arroz, vamos
ter que importar feijão.” (Especial para O Hoje)

Três municípios são os principais produtores de arroz em Goiás

A decisão do Comitê de
Política Monetária (Copom)
de reduzir em 0,25 ponto
percentual a Taxa Selic, juros
básicos da economia, recebeu
críticas de políticos e do setor
produtivo. Na avaliação de-
les, a diminuição do ritmo
de cortes prejudica a recu-
peração da economia. Em
postagem na rede social X
(antigo Twitter), a presidenta
do PT, deputada federal Gleisi
Hoffmann (PR), classificou de
crime a diminuição dos juros
em apenas 0,25 ponto. Ela
também criticou a autonomia

do Banco Central (BC) e a ma-
nutenção de membros deste
banco indicados pelo governo
anterior. “É um crime contra
o País a decisão do Copom.
Não há fundamento econômi-
co para isso e houve diver-
gência de quatro diretores nes-
sa decisão. A inflação está sob
controle e em queda, o am-
biente de investimentos me-
lhora, os empregos também.
O nome disso é sabotagem.
Contra o desenvolvimento,
contra o Brasil”, postou a par-
lamentar. Para a Confedera-
ção Nacional da Indústria

(CNI), a decisão do Copom
não reflete o cenário atual
de inflação, que está em que-
da e desacelerou em março.
Nesta semana, a CNI tinha
pedido que o BC cortasse os
juros básicos da economia
em 0,5 ponto percentual.
“Essa decisão é incompatível
com o atual cenário de infla-
ção controlado e torna im-
praticável continuar o projeto
de neoindustrialização do país
com altos níveis de taxa de
juros”, afirmou em comuni-
cado o presidente da entidade,
Ricardo Alban. (ABr) 

Políticos e entidades criticam
corte de 0,25 ponto na Selic 

Chuvas e
enchentes no Sul
não devem afetar
preço do arroz e
feijão em Goiás 

Divulgação/Seapa Goiás 
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Felipe Cardoso e Gabriel Neves

Paria nos bastidores da po-
lítica goianiense diferentes co-
mentários acerca de uma pos-
sível federação entre os parti-
dos PSDB e Solidariedade a ní-
vel nacional. Ainda que a maio-
ria absoluta dos políticos acre-
ditem que a união, caso acon-
teça, não terá qualquer impac-
to nas eleições municipais de
2024, não passou batida a lei-
tura de que toda essa conversa
veio em um momento um tan-
to quanto ‘delicado’.

A avaliação tem relação
com o recente estranhamento
entre o prefeito de Goiânia,
Rogério Cruz (Solidariedade)
e o pré-candidato do PSDB à
prefeitura, o jornalista Matheus
Ribeiro. No último final de se-
mana, eles estiveram frente a
frente para passar a limpo
uma história que teve início
nas redes sociais. Acontece que
após provocações no Insta-
gram, ambos se encontraram
para falar de lixo.

No último domingo (5), eles
foram ao encontro um do outro
no Parque Itatiaia. Cruz desa-
fiou Ribeiro depois de o tucano
questionar um post do prefeito
em que celebrava os resultados
de uma operação da Prefeitura
de Goiânia batizada de “Cidade
Limpa”. “24 horas da Operação
Cidade Limpa! Encerramos às
7h deste sábado a fiscalização
da coleta domiciliar na Região

Leste. Mais de 900 toneladas
de lixo foram recolhidas, per-
correndo 5 mil quilômetros. É
meu compromisso com os goia-
nienses de cuidar da nossa ci-
dade e mantê-la sempre lim-
pa!”, escreveu o prefeito. 

Na sequência, o pré-candi-
dato tucano respondeu: “Pre-
feito, o duro é saber como 900
toneladas de lixo ficaram nas

ruas sem a devida coleta. Por
favor, o senhor não deveria
estar se vangloriando disso.”
Ao que Cruz então replicou:
“Se esta atitude é vangloriar-
se então estou no caminho cer-
to, porque duvido que você te-
ria coragem de ao menos pisar
os seus pés no lixão (aterro
sanitário) como diz e faço sem-
pre, e que esta atitude para
mim é muito normal para
acompanhar de perto como
estão nossos trabalhadores.”

Foi quando Cruz propôs o
desafio. “Aliás, lhe convido a
estar comigo amanhã para
acompanhar o mesmo serviço
na região norte. Topa?”, per-
guntou. E Ribeiro aceitou a
proposta questionando quando
e em que horário seria. Até
por volta de meia-noite, o tu-
cano afirmava não ter recebido
informações da assessoria da
Prefeitura da Capital. No en-
tanto, já na manhã de domingo,
Ribeiro obteve detalhes sobre
onde deveria comparecer para
se encontrar com o prefeito. 

"A Comurg vem passando
por problemas há muitos
anos. É um problema de dé-
cadas. Agora, quem teve co-
ragem de fazer com que a Co-
murg fosse saindo aos poucos
da coleta? Eu assumi essa res-
ponsabilidade. Aliás, um pro-
cesso que já estava, inclusive,
no Ministério Público”, disse
Cruz a Ribeiro.

Costura
Como destacado, o enten-

dimento é que, ainda que tudo
se desenvolva da maneira
mais célere possível, a aliança
entre as siglas dificilmente
traria impacto às eleições de
2024. A estratégia dos partidos
tem como pano de fundo, na
verdade, as eleições de 2026
onde ambos desejam chegar
fortes suficientes para cons-
truir um projeto sólido a ponto
de terminarem vitoriosos ou
ampliar consideravelmente o
poder de barganha. 

Vale lembrar que atual-
mente o PSDB figura no ce-

nário político nacional fede-
rado ao Cidadania. Ambos
mantiveram a independência
e não apoiaram nenhum dos
dois candidatos alçados ao
segundo turno das eleições
presidenciais de 2022, leia-
se: Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) e Jair Bolsonaro (PL). Na
contramão,o Solidariedade
optou por compor o palanque
de Lula, que no final das con-
tas terminou vitorioso. 

Mas há uma insatisfação
considerável por parte dos di-
rigentes da sigla em relação
aos espaços. Isso porque, ape-
sar do apoio, o Solidariedade
não foi contemplado como
gostaria com cargos no pri-
meiro escalão do Executivo.
Isso teria levado os dirigentes
a pensarem em uma via al-
ternativa, que passa justa-
mente por uma composição
forte, capaz de, como frisado,
terminar vitoriosa ou ao me-
nos mais influente a partir
das eleições daquele ano. (Es-
pecial para O Hoje)

Diferente de Goiânia e Aná-
polis, em Aparecida, o Partido
dos Trabalhadores (PT) não
terá candidato à prefeitura ou
vice na disputa. No município,
a legenda mantém o apoio ao
prefeito Vilmar Mariano
(União Brasil), filiado ao par-
tido do governador Ronaldo
Caiado. O PT caminha com o
mesmo grupo em Aparecida
de Goiânia desde o segundo
mandato de Maguito Vilela
(MDB), em 2013. De lá para
cá, esteve na eleição e reeleição
de Gustavo Mendanha (MDB)
e agora com Vilmar. Presidente
municipal da legenda, Adria-
no Montovani conversou com
o Jornal O Hoje. "Nós estamos
firmes com o Vilmar. Inclusi-
ve, o PT nacional homologou,
na segunda-feira (6), a auto-
rização para podermos apoiar
o prefeito Mariano", declarou.
Hoje, Montovani é secretário-
executivo de Assuntos Insti-
tucionais na prefeitura. Ele
afirma que o Partido dos Tra-
balhadores está na adminis-
tração, também, em outros
espaços, no segundo e terceiro
escalão. Ainda assim, reforça
que essa participação não é

condicionante para o apoio.
"O apoio do PT ao Vilmar não
está condicionado a essa ques-
tão de cargos. O PT sempre
deixou claro, desde o primeiro
momento, que a nossa inten-
ção é de ajudar a cidade, aju-
dar o Vilmar. Nós entendemos
que é o melhor caminho", diz
e emenda: "O Vilmar está dan-
do continuidade ao trabalho
do Maguito Vilela, ao trabalho

do Gustavo Mendanha." 
Ele cita, ainda, que a legenda

tem três deputados estaduais -
Mauro Rubem, Bia de Lima e
Antônio Gomide - e dois federais
- Adriana Accorsi e Rubens Otoni
- e que todos eles estão empe-
nhados em ajudar o município.
"Colocando emendas e ajudando
a trazer recursos federais para o
município." Inclusive, ele reforça
que o governo Lula (PT) está

comprometido com Aparecida e
que também ajuda o prefeito
Vilmar a "transformar a cidade".
Por fim, Montovani reforça
que o partido também trabalha
para formar uma chapa com-
petitiva de vereadores. Fede-
rado ao PV e PCdoB, a ideia é
ter um grupo de 26 nomes na
corrida pela Câmara Municipal.
"A tendência é fazer dois ou
três vereadores", diz otimista.

Diferente de Aparecida, em
Goiânia e Anápolis o PT terá
candidaturas próprias. Na ca-
pital, a pré-candidata é a de-
putada federal Adriana Accor-
si. A petista figura bem nas
pesquisas. Além disso, ela tem
a experiência de outras duas
disputas ao Paço, quando ficou
em quinta (2016) e em terceiro
lugar (2020). Na capital, o PT
terá como adversário endos-
sado pelo governador Ronaldo
Caiado o presidente da Fede-
ração das Indústrias do Estado
de Goiás (Fieg), o empresário
e ex-deputado federal Sandro
Mabel. Além dele, devem estar
no páreo o senador Vanderlan
Cardoso (PSD), o deputado fe-
deral Gustavo Gayer (PL), o
prefeito Rogério Cruz (Solida-
riedade), o jornalista Matheus
Ribeiro (PSDB) e o empresário
Leonardo Rizzo (Novo). Já em
Anápolis, o ex-prefeito de dois
mandatos e deputado esta-
dual, Antônio Gomide, é pré-
candidato petista. Eerizania
Freitas (União Brasil), suces-
sora escolhida pelo prefeito
Roberto Naves (Republica-
nos). (Francisco Costa, es-
pecial para O Hoje)

APOIO À BASE CAIADISTA

Presidente da legenda no município, Adriano Montovani afirma 
que a executiva nacional já homologou o apoio a Vilmar Mariano

Ainda que a maioria
das lideranças
acredite que a união,
caso aconteça, não
terá impacto nas
eleições municipais
de 2024, não passou
batido a leitura de
que toda essa
conversa veio em um
momento um tanto
quanto ‘delicado’

Possível federação surge em meio
à rusga entre nomes do PSDB e SD
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Reprodução

Marcelo Camargo/ABr

No último final 

de semana, o

prefeito Rogério

Cruz e o nome do

PSDB, Matheus

Ribeiro, estiveram

frente a frente para

passar a limpo uma

história que teve

início nas redes

sociais

PT de Aparecida destoa de Goiânia e Anápolis
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Mais uma bravata
O Governo do Maranhão tenta se aproveitar de

uma decisão favorável do STF relativa a precatórios
do Fundef(Fundo de Manutenção e Desenvolvimento
do Ensino Fundamental e de Valorização do Magis-
tério) para fazer um afago nos professores da rede
pública. Mas, na verdade, quando chamado a se
manifestar na ação judicial, atuou para se apropriar
desse dinheiro. Na ação judicial que corre há mais
de 20 anos, a Procuradoria Geral do Estado disse
que “não se amolda ao texto constitucional qualquer
a previsão de vinculação de elevados recursos fi-
nanceiros e orçamentários oriundos de precatórios
recebidos após condenação judicial para pagamento
do funcionalismo público”. O Sindicato dos Traba-
lhadores em Educação Básica das Redes Pública Es-
tadual e Municipais do Estado do Maranhão conseguiu
garantir quase R$ 3,9 bilhões para a educação. Essa
discussão envolve recursos do Fundef que deixaram
de ser repassados entre 1998 e 2006. Procurado, o
Governo do Maranhão não se manifestou até o fe-
chamento desta edição da Coluna. 

Golpe voador 
O programa Voa Brasil, iniciativa do Governo Federal

que vai proporcionar descontos em passagens aéreas,
nem foi lançado e já é alvo de golpistas. Sites e links
maliciosos estão usando o nome do programa e do Mi-
nistério de Portos e Aeroportos para capturar dados
pessoais de usuários. O programa oficial está em fase
de estudo e ainda não tem data para lançamento.

União e diálogo 
Nas inserções do União Brasil que

estão sendo veiculadas na TV aberta,
o novo presidente estadual do partido
no Rio de Janeiro, Rodrigo Bacellar,
destaca a importância do diálogo
para as grandes transformações.
Além disso, reforça a necessidade
de somar forças em torno da pauta
da segurança pública no RJ. 

Luz no fim do túnel 
O PSDB – com bancadas enxutas

no Congresso e câmaras municipais –
tenta retomar fôlego como voz de
oposição ao Governo do PT. E o canal
escolhido foi o Instituto Teotônio Vilela.
O principal alvo dos ataques é a trans-
parência do Governo. “Em flagrante
desrespeito à lei, a CGU mantém quase
50 pedidos de acesso a informações
engavetados”, diz no documento cha-
mado “Farol da Oposição”. 

Placar apertado 
O placar da aprovação do novo

seguro obrigatório para veículos
(DPVAT) no Senado mostra que o
Governo está com dificuldades na
articulação na Casa. Foram 41 votos
a favor, o mínimo necessário para
aprovar a matéria, e 28 contrários.
Placar apertado, embora o Governo
tenha dado ao texto prioridade para
aumentar em R$ 15,7 bilhões o limite
para as despesas da União. 

Malha precária 
Relatório da Confederação Na-

cional da Indústria (CNI) lançado
dias antes das trágicas chuvas mos-
trou que 81% das empresas do Sul
sinalizaram a precariedade da ma-
lha de transporte como principal
gargalo de infraestrutura. A má
qualidade dessas infraestruturas,
que tende a piorar, tem impacto
direto sobre os acidentes, o meio
ambiente e a competitividade da
região. (Especial para O Hoje)

O Ministério da Fazenda e o Congresso devem firmar acordo

O Ministério da Fazenda e o Congresso Nacional,
juntamente com outros setores, devem firmar acordo
para que a reoneração da folha de pagamento seja re-
tomada só em 2025. Efraim Filho (UB-PB), relator do as-
sunto no Senado, afirmou que a proposta é de que a
isenção seja mantida em 2024 e retorne em 2025 de
forma gradual. O término, por sua vez, está previsto
para 2028 e não mais para 2027.

O assunto deve ganhar novos capítulos de negociação
entre o presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, e o Mi-
nistro da Fazenda, Fernando Haddad. Existe confiança
no acordo, visto que Efraim Filho afirmou que estão
"mais próximos de um acordo do que longe”.

O clima melhorou e também houve, por parte do go-
verno, percepção que o caminho da judicialização não
foi a melhor decisão, por conta do desgaste político, se-
gundo parlamentares.

Conforme mostrado pela CNN Brasil, a expectativa é
resolver o assunto até o dia 20 de maio, quando haverá
a edição de 2024 da marcha dos prefeitos em Brasília.
No ano passado, o evento contou com 10 mil inscritos.
Os municípios também pressionam para que haja uma
solução sobre a desoneração da folha de pagamento
para municípios com até 156 mil habitantes. (Thiago
Borges, especial para O Hoje)

Acordo sobre
reoneração da
folha mais perto
do que longe
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Yago Sales

Enquanto brasileiros, bo-
quiabertos, acompanham, de
casa, assistindo pela televisão
ou celular, ao drama de famí-
lias inteiras do Rio Grande do
Sul, o clima pré-eleitoral está
mais calmo, pelo menos ao
que a imprensa goiana tem al-
cance, Goiânia, Aparecida, Aná-
polis, entre outras cidades. 

A energia dos brasileiros -
e políticos - deverá se concen-
trar maiormente no envio de
donativos às vítimas por meio
de recolhimento em diversos
pontos de praticamente todas
as cidades brasileiras, ao me-
nos aquelas de onde é possível
escoar, para as regiões impac-
tadas, doações que vão ajudar
na higiene pessoal, alimenta-
ção, vestimenta e até medica-
mentos. Claro, água potável.
Estações de tratamento de água
da região foram desligadas por
conta de risco de choque elé-
trico que, segundo autoridades
locais, mataram gaúchos. 

Voltando às eleições muni-
cipais: embora os pré-candi-
datos não estejam discutindo
de forma pública, pelo menos,
nesses últimos dias, aspectos
eleitorais, alianças ou algo as-

sim, muito das ações que fazem
em prol da catástrofe ambien-
tal têm sido interpretadas
como algo que poderia ajudá-
los no curso eleitoral. 

Mesmo que ações possam
ter a justificativa de ter caráter
humanístico, é impossível não
associar as vontades e neces-
sidades eleitorais. 

O prefeito de Goiânia, por
exemplo, assim como o de Apa-
recida, Vilmar Mariano, apa-
receram afoitos em vídeos
anunciando a entrega, por par-
te de ações de suas prefeituras,
de donativos às vítimas. Ambos
vão tentar a reeleição em suas
respectivas cidades. 

Vilmar Mariano, inclusive,
vai doar todos os alimentos
recebidos no “Aparecida É
Show 2024” para as vítimas
do Rio Grande do Sul. Outro
pré-candidato que está dando
o que falar é o coach Pablo
Marçal que quer ser prefeito
de São Paulo. 

O governo federal anun-
ciou, nesta quinta-feira (9),
um conjunto de medidas que
deve injetar quase R$ 50,945
bilhões na economia do Rio
Grande do Sul, estado que
enfrenta a maior tragédia de
sua história, após ser atingido

por chuvas e enchentes nos
últimos dias. A antecipação
de benefícios, a estruturação
de projetos de logística e in-
fraestrutura e, principalmen-
te, o aporte de recursos para
alavancar e subvencionar o
crédito estão entre as ações.

Em apresentação no Palácio
do Planalto, o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva explicou
que esses são recursos iniciais.
“Isso não termina aqui. Eu te-
nho dito aos ministros que nós
temos que nos preparar por-
que a gente vai ter o tamanho

da grandeza dos problemas
quando a água baixar e quan-
do os rios voltarem à norma-
lidade”, disse Lula.

“Vamos ter que, agora, co-
meçar a pensar como que a
gente vai atender as pessoas.
Porque eu já sofri enchente,
deu 1,5 metro dentro da minha
casa e quando a água vai em-
bora a desgraça é muito feia
[...]. Você não tem a quantidade
de lama que fica, a quantidade
de sanguessuga, de bactérias,
de baratas mortas, é um negó-
cio do inferno. E essa gente

perdeu aqueles bens, muita
gente acha que uma televisão
é uma pequena coisa, que não
tem muita importância, mas
para uma pessoa mais humil-
de, a televisão é um patrimô-
nio. O fogão é um baita de um
patrimônio, a geladeira, então,
nem se fala. E uma máquina
de lavar roupa é uma coisa
muito importante para as mu-
lheres que estão sobrevivendo
a um verdadeiro sofrimento e
martírio com essa chuva”, ar-
gumentou o presidente. (Es-
pecial para O Hoje)

O prefeito de Goiânia, assim como o de Aparecida, apareceram em vídeos anunciando a entrega

Preocupação, por enquanto, 
é sobre envio de donativos às 
vítimas de tragédia ambiental 

Tragédia no Sul dá fôlego a
debate eleitoral nos municípios

Reprodução
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Larissy Summer

Nesta sexta-feira (10), às
21h30, o Goiás recebe o Ituano,
no Estádio Hailé Pinheiro, em
Goiânia,  pela quarta rodada
do Campeonato Brasileiro Série
B. A equipe Esmeraldina tem
um começo de campeonato
promissor, duas vitórias e um
empate, e está na 4º colocação.
Enquanto o seu adversário ain-
da não venceu na Série B e
está na penúltima colocação
sem nenhum ponto marcado.

Goiás
Embalado, o Goiás vem de

vitória fora de casa contra o
Brusque por 2 a 0 pela terceira
rodada do campeonato. O
principal objetivo do Esme-
raldino é a conquista do aces-
so para a elite do futebol bra-
sileiro, a Série A, e este co-
meço é animador.

Para a partida, o técnico
Márcio Zanardi sabe que seus
atletas precisam ter concentra-
ção  para a partida, mesmo o
adversário não estando em uma
boa  fase isso não  significa que
a vitória será do seu time. 

“Todos os jogos são muito
perigosos. É claro que o mo-
mento do Ituano não é bom,
mas se a gente vir o último
jogo contra o Novorizontino,
eles fizeram uma grande par-
tida. As coisas não estão acon-
tecendo lá, mas eles têm gran-
des jogadores. Temos que en-
trar com a mesma atenção que
entramos contra Cuiabá, Ponte
Preta e todos os adversários”.

“A Série B é um campeonato
duro, difícil. Não posso me
preocupar com o momento do
adversário, mas não tenho cer-
teza que eles vão vir para con-
quistar os três pontos. Temos
que estar muito atentos”, com-
pletou Zanardi.

Mesmo dividindo a sua
atenção com outra competição,
a Copa do Brasil, Márcio não
pensa em poupar alguns atletas
nesta sexta (10). “Vou jogar
sempre com o que eu tiver de

melhor. A parte física está óti-
ma, eles estão muito bem pre-
parados. É uma sequência im-
portante, a gente está se pre-
parando. Não vou poupar nin-
guém, temos que priorizar
sempre a mesma partida”. 

“Provavelmente, vamos
com a mesma equipe. Estamos
100% focados. Quando a gente
sentir esse cansaço, aí pode-
remos fazer alguma troca, mas
é 100% pensando no próximo
jogo”, finalizou o treinador.

Para a partida de logo mais,
Zanardi poderá repetir a mes-
ma escalação dos últimos con-
frontos e conta com o retorno
de Juninho e Ángello Rodrí-
guez, que foram liberados pelo
departamento médico e estão
aptos a atuar. 

Ituano
Além do péssimo momento

que está passando na compe-

tição, ainda não marcou ne-
nhum ponto e acumula três
derrotas consecutivas, a equipe
paulista enfrentará o Goiás
com desfalques em sua zaga.
Claudinho e Marcel, se lesio-
naram na última partida e des-
falcam a equipe nesta sexta
(10). O técnico Alberto Valentim

terá que adaptar sua equipe
da melhor forma possível. 

Ingresso
Os ingressos para a partida

estão sendo comercializados
no site ingresso.goiasec.com.br,
os valores variam entre R$90
a R$35. (Especial para O Hoje)

Após um início 
de temporada
conturbado, 
Goiás volta a 
ter ‘sossego’ 
para trabalhar  

Depois de mais de dez dias
sem disputar uma partida ofi-
cial, o Atlético Goianiense volta
a campo neste final de semana.
Os dias sem jogos se deu devido
às fortes chuvas no Rio Grande
do Sul do país, e sua partida
contra o Juventude que seria
na segunda (6) foi adiada. 

Nesta semana a Confede-
ração Brasileira de Futebol, a
CBF, adiou  por 20 dias os jogos
das equipes gaúchas, de todas
as categorias e divisões, e co-
gitou a paralisação do Cam-
peonato Brasileiro Série A.
Questionado sobre o assunto,
o presidente do clube, Adson
Batista, é contra a paralisação.

“Não adianta criar um pro-
blema em cima de outro. Te-
mos que continuar o campeo-
nato, dar apoio aos irmãos do
Sul, mas sem prejudicar a com-
petição. Senão vamos passar
pelos mesmos problemas da
época da Covid-19. Com jogos
cedo, à tarde e à noite. Time
emergente como o Atlético-GO
não tem estrutura para jogar
um campeonato com bom ní-
vel pensando dessa forma”,
explicou o presidente.  

A opinião de Adson não
foi muito bem aceita, mas o
presidente não escondeu a
sua preocupação sobre o que
vem acontecendo no país e
informou que a renda do jogo
contra o Cruzeiro neste do-
mingo (12) será doada às ví-
timas das enchentes. 

“Quero mostrar que o Atlé-
tico-GO é preocupado demais

com o que está acontecendo.
Aí colocam “não vamos chorar,
não vamos sofrer”. Nada a ver.
O que eu quero dizer é que se
os clubes pararem vai piorar
e afetar uma cadeia que em-
prega muita gente”. 

“Ficar pagando jogador
um mês, dois meses, sem re-
ceita... Estou preocupado
com outras coisas, nada diz
respeito ao Rio Grande do
Sul. São nossos irmãos, estão
passando pela maior dificul-
dade do mundo. Então, fica
meu registro, de maneira
bem clara”, explicou Adson
a respeito de sua fala.

“O Atlético-GO vai doar,
espero que os outros clubes
façam isso, e é isso que temos
que fazer para ajudar. Não
é parar campeonato, ficar
sofrendo e tendo mais difi-
culdades. Ainda temos é que

proteger os três clubes (Grê-
mio, Inter e Juventude), dar
oportunidade de eles faze-
rem seus jogos, e não au-
mentar o problema. É só isso
que eu estou querendo. Eu
acho que a CBF tomou uma
atitude madura”, disse em
comunicado oficial. 

Ingresso 
Os ingressos estão sendo

disponibilizados no Estádio
Antônio Accioly e também de
forma online no site Ingresso-
SA. As entradas variam entre
R$50 a R$100.

Agenda
O Atlético Goianiense volta

a campo neste domingo (12),
às 16h, contra o Cruzeiro, no
Estádio Antônio Accioly, em
Goiânia.  (Larissy Summer,
especial para O Hoje)

Equipe rubro-negra quer casa lotada para ajudar o povo gaúcho

A tenista Bia Haddad
estreou com vitória de vi-
rada no WTA 1000 de
Roma, na Itália. Nesta
quinta-feira (9), a brasi-
leira número 13 do mun-
do superou a chinesa Xi-
nyu Wang, 42ª do ranking,
com parciais de 4 a 6, 6 a
3 e 6 a 4 em 2h15min de
partida. Foi um jogo acir-
rado e que exigiu muito
das atletas, elas também
tiveram que lidar com a
quadra molhada após
chuva na capital italiana.
Com a vitória, Bia se clas-
sificou para a segunda
etapa e irá enfrentar a
norte-americana Madison
Keys, número 18 do ran-
king mundial, no próximo
domingo (12). O horário
ainda será definido.

Essa foi a quarta vez
que as tenistas se enfren-
taram. Bia venceu as três
primeiras partidas, mas
perdeu para a chinesa no
último confronto, no WTA
1000 de Doha. A disputa
foi acirrada do começo ao
fim. Contou com dois ga-
mes longos no início, e
Wang levou os pontos. A
chinesa conseguiu uma
quebra e depois reverteu
um 15-40 para fazer 2 a
0. A brasileira tentou rea-
ção, mas Wang segurou a
vantagem e conseguiu fe-
char em 6 a 4.

À frente no placar, a
chinesa chegou a liderar
o segundo set por 1 a 0 e
3 a 2. Porém, Bia conse-
guiu empatar nas duas ve-
zes. Os empates colocaram
a brasileira de volta na
disputa, que se impôs no
final do set, e fez quatro
games seguidos e venceu
por 6 a 3. No terceiro tem-
po, Haddad saiu na frente.
A adversária reagiu e em-
patou o jogo, mas a nú-
mero 1 do Brasil quebrou
o serviço da chinesa e se
manteve à frente até o fi-
nal, fazendo 6 a 4. 

Outro representante bra-
sileiro no Italian Open, Thia-
go Wild, também estreou
com vitória nesta quinta (9).
O número 61 do mundo
venceu no simples mascu-
lino e nas duplas. No duelo
contra o francês Gregoire
Barrere, 115º do ranking,
ele dominou o jogo e venceu
com as parciais de 6 a 4 e 6
a 2 em 1h29min de prova.
Com o resultado, Wild irá
enfrentar o argentino To-
mas Etcheverry, número 28
do mundo, neste sábado
(11). Já nas duplas, ao lado
do argentino Sebastian
Baez, Thiago venceu o ho-
landes, Tallon Griekspoor,
e o polonês Hubert Hurkacz,
com as parciais de 6 a 3 e 7
a 5. (Ana Clara Praxedes,
especial para O Hoje)

Bia Haddad vence 
de virada e estreia com
vitória no Italian Open

TÊNIS

Atlético-GO doará a renda para
vítimas das enchentes no RS 
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TéCNiCAFICHA
Goiás x Ituano 

Data: 10 de maio de 2024. Horário: 21h30. Local: estádio hailé
Pinheiro, em Goiânia. Árbitro: Fábio Augusto santos sa Junior
(se). Assistentes: daniel Vidal Pimentel (se) e Vanessa santos
souza (se). VAR: Philip Georg Bennett (rJ). AVAR: Alexandre
Vargas Tavares de Jesus (rJ).

Goiás: Tadeu; dieguinho, Lucas
ribeiro, david Braz, edson e
sander; rafael Gava (Juninho)
e marcão; Thiago Galhardo,
Paulo Baya e Welliton matheus.
Técnico: márcio Zanardi 

Ituano: Jefferson Paulino; Léo
oliveira, Vitão, Wálber e eduardo
diniz; miquéias, rodrigo e eduar-
do Person; Vinícius Paiva, Leozi-
nho (Bruno Xavier) e salatiel.
Técnico: Alberto Valentim 

Goiás volta 

a jogar diante 

de sua torcida
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Ana Clara Praxedes

O Vila Nova perdeu o se-
gundo jogo no Brasileirão Série
B. Na última quarta-feira (8), a
equipe perdeu de virada para
o América-MG, na Arena Inde-
pendência, em Belo Horizonte.
O time começou na frente, com
gol de Igor Henrique, porém,
não segurou a pressão e perdeu
por 3 a 1. O resultado colocou
a equipe na oitava posição, com
seis pontos, mas poderá ser ul-
trapassado até o fim da rodada.
Até agora, o Colorado venceu
duas partidas, as que jogou
dentro de casa contra Guarani
e Operário, e perdeu as duas
que disputou fora, contra o
Sport e o América-MG.

Para o duelo da quarta ro-
dada do Brasileirão, o técnico
Márcio Fernandes optou por
uma escalação alternativa. O
time entrou sem nomes im-
portantes, como o volante Ralf
e o zagueiro Anderson Con-
ceição, no setor defensivo,
além de Alesson, no ataque. A
equipe começou bem, fez o
primeiro gol do jogo aos 11
minutos, mas em alguns mo-

mentos se atrapalhou defen-
sivamente e levou a virada.

No próximo sábado (11), o
Vila tem compromisso pela
Copa Verde. Enfrenta o Cuiabá
pelo jogo de volta da semifinal.
O treinador vilanovense ga-
rantiu que a escalação dife-
rente não tem relação com o
próximo jogo e disse que ape-
nas respeitou o tempo dos atle-
tas. “A gente não poupou joga-
dores. O que fizemos foi res-
peitar a recuperação de cada
um. Temos departamentos que
nos auxiliam nisso. O time co-
meçou bem, conseguiu fazer
o gol e toda vez que estava
melhor na partida, cometeu
erros, que nós vamos corrigir.

Não acho que caímos de pro-
dução, nós cometemos alguns
erros que levaram a equipe
do América a crescer no jogo.
Foi isso que aconteceu”.

Questionado sobre o elenco,
Márcio afirmou que o clube
já realizou as contratações
para o início do campeonato
e que só voltará a pensar nisso
quando a janela de transfe-
rência for aberta novamente.
“A gente não pode falar em
reforço porque os atletas que
jogaram hoje foram contrata-
dos. Outra coisa é que não po-
demos pensar em reforços,
nós não temos condições de
contratar ninguém, pelo me-
nos por agora. Depois que

abrir a janela pensamos nisso”. 
O resultado do jogo mos-

trou o bom poder de reação
do Coelho. O treinador do
América, Cauan de Almeida,
afirmou que a vitória saiu
após as substituições. “A gente
tem sido muito forte também
no primeiro tempo, e nosso
modelo de jogo é bem intenso.
Acaba que todo mundo vai
ser importante e está todo
mundo preparado para entrar
e fazer seu melhor. Tivemos
boas trocas contra o Vila e
também no jogo passado”. 

Agenda 
Após o revés no Brasileirão,

a equipe coloca suas atenções

na Copa Verde. No próximo
sábado (11), irá enfrentar o
Cuiabá, no segundo jogo da
semifinal do torneio, na Arena
Pantanal. O Tigrão chega para
o duelo com vantagem de dois
gols, e para se classificar para
final, poderá perder por até
um gol de diferença. Porém,
o Cuiabá não será um adver-
sário fácil. A equipe passou
por momentos irregulares,
mas com a chegada do técnico
francês Petit, já anotou a pri-
meira goleada na nova fase.
Na última quarta-feira (8),
venceu o Metropolitanos por
3 a 0, com dois gols de Pitta e
um de Fernando Sobral. (Es-
pecial para O Hoje)

Após derrota 
na Série B,
técnico do Vila
Nova afirma 
que não poupou
jogadores para
disputa da 
Copa Verde

AtençãO dividida

Com escalação alternativa, Márcio Fernandes afirmou que é preciso respeitar o tempo de recuperação dos atletas

Mourão Panda/América
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João Reynol

As fontes de energia reno-
vável se tornam cada vez mais
comuns no cenário energético
global e nacional como alter-
nativas viáveis de produção
elétrica. Para se ter uma no-
ção, de acordo com dados do
Ministério de Minas e Energia,
o ano de 2023 fechou com a
matriz elétrica compondo
83,79% de fontes renováveis
como as usinas fotovoltaicas
e eólicas. Ao todo, foram mais
de 6,2 GigaWatts (GW) produ-
zidos a nível nacional de acor-
do com o ministério. 

Deste número, 3,2 GW da
matriz nacional vieram das
usinas eólicas que estão loca-
lizadas, em grande parte, na
região nordeste do país ao
longo do litoral onde a geo-
grafia é propícia para as cons-
tantes correntes de ar. En-
quanto isso, cerca de 3 GW
deste total é produzido pelas
placas fotovoltaicas espalha-
das por todo território brasi-
leiro. De acordo com a Asso-
ciação Brasileira de Energia
Solar Fotovoltaica (Absolar),
nos três primeiros meses de
2024 houve um aumento na
produção de 3,3 GW nas usi-
nas elétricas nacionais.

Dentro disso, a nível es-
tadual, a associação catalo-
gou o estado de Goiás como
em oitavo lugar no ranking
de estados que mais produ-
zem energia solar com
1.262,1 MegaWatts (MW), re-
presentando cerca de 4,5%
do total na última pesquisa
datada de 12 de abril de 2024.
Além disso, a cidade de Goiâ-
nia também ficou em oitavo
lugar no ranking de municí-
pios que mais produzem esta
fonte de energia, com 209,4
MW de produção gerada. 

Segundo levantamento do
jornal O HOJE com dados ce-
didos da Secretaria Estadual
de Indústria, Comércio e Ser-
viços (SIC), em Goiás são mais
de 136 mil consumidores da
energia solar que recebem des-
contos na conta de luz. Todo
este sistema é interligado nas
mais de 108 mil conexões ope-
racionais, espalhadas por todos
os municípios do estado.

Este aumento da produção,
da acessibilidade e da comer-

cialização da energia solar se
deve em grande parte à dimi-
nuição dos custos dos materiais
das placas e da instalação. De
acordo com Airton Lucas, con-
sultor de engenharia especia-
lizado na implementação de
usinas fotovoltaicas, para o
jornal O HOJE, diz que houve
um aumento expressivo na de-
manda para a construção de
novas usinas nos últimos dois
anos, com mais de 150 usinas
construídas para particulares. 

Contudo, fala como o fi-
nanciamento de alto custo

ainda pode ser um grande
empecilho na construção da
obra. Segundo Airton, grande
parte do custeio vem de li-
nhas de crédito bancárias
com juros de até 2%, que
pode assustar novos aspiran-
tes no mercado. Mas fala
como a competitividade nos
preços e no retorno finan-
ceiro podem balancear este
cenário. “Antigamente demo-
rava uns cinco anos para o
consumidor ter um retorno
financeiro na energia produ-
zida. Hoje em dia estamos
com expectativa de 2 a 3 anos
para o retorno do investi-
mento", diz o consultor.

Apesar disso, espera que com
a redução da taxa de juros Selic
possa trazer ainda mais interesse
no setor em Goiás. Mas, diz que
conhece empresas privadas de
outros estados, principalmente
do Sul, que possuem dificuldades
de adentrar o setor dentro da
comercialização da energia elé-
trica. Segundo ele, ainda há mui-
ta burocracia envolvida na co-
mercialização da energia com
a concessionária Equatorial
Goiás, e que isto afasta potenciais
oportunidades econômicas.

A forma como a comercia-

lização da eletricidade ocorre
em outros estados é através
de um cooperativismo. Con-
forme ele diz, uma empresa
monta uma cooperativa no es-
tado e associa os consumidores
a essa cooperativa, a mensali-
dade ou assinatura que ocorre
é a cobrança da taxa do coo-
perativismo. Essa troca garante
o abastecimento da energia
elétrica com os custos de ma-
nutenção, mas diz que isso
ainda não ocorre em Goiás.

Por outro lado, o Governo
de Goiás impulsionou os in-
centivos e investimentos na
energia solar em 2024. De

acordo com um relatório da
SIC, desde 2012 foram mais
de R$ 6,2 bilhões de investi-
mentos na produção de ener-
gia solar interna no estado,
esse montante gerou mais
de 38 mil empregos e mais
de R$ 100 milhões de econo-
mia aos cofres públicos. Ain-
da sobre isso, o Governo de
Goiás lançou no final de abril
o Programa de Eficiência
Energética do Governo esta-
dual, que apresenta meta de
que 100% da energia elétrica
da administração seja pro-
veniente de recursos reno-
váveis até o ano de 2026.

Além deste investimento,
relatam que grandes empresas
já estão com parcerias e pla-
nos para construção de novas
fazendas solares no território
goiano. De acordo com a pasta,
a Enercon e a BC Energia, dois
grandes nomes na geração de
energia, anunciaram novos
empreendimentos em solo
goiano. Outras empresas no-
meadas que fazem parceria
com o estado são: Gerdau,
companhia Shell, Casa dos
Ventos, Fundo XP, EDP Brasil.

Sobre isso, a Enercon anun-
ciou três grandes fazenda elé-
tricas em três municípios goia-
nos: Luziânia com valor de
R$ 1,3 bilhão e capacidade de
350 megawatts; Barro Alto
com valor de  R$ 1,2 bilhão e
capacidade de 330 megawatts;
Turvânia com valor de R$ 950
milhões e capacidade de 220
megawatts. De acordo com o
titular da SIC, Joel Sant’Anna,
a BC energia possui 100 novos
projetos de fazendas solares
privadas sendo executadas em
diversos municípios goianos.
(Especial para O Hoje)

Usinas geradoras de energia renovável ampliaram a produção e chegaram a novas cidades

Usina elétrica solar em Aruanã tem o propósito de ajudar na irrigação na agricultura 

Consumo da energia de usinas
solares atinge 136 mil residências

iStock
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RANKING DOS ESTADOS GERADORES 

DE ENERGIA SOLAR

Estados Potências instalada (%)
são Paulo 3.922 13,8%

Minas Gerais 3.711 13,1%

Rio Grande do sul 2.729 9,6%

Paraná 2.632 9,3%

Mato Grosso 1.723 6,1%

santa catarina 1.643 5,8%

Bahia 1.267 4,5%

Goiás 1.262 4,4%

FontE: aBsolaR/anEEl

Uso da energia

solar avança no

Estado com mais de

1.260 MegaWatts

gerados e

distribuídos 
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Alexandre Paes

Goiânia foi representada na 8ª edição do Fórum In-
ternacional de PPPs (Parcerias Público-Privadas) pro-
movido pela Comissão Econômica das Nações Unidas
para a Europa (UNECE), em Istambul, na Turquia. O
evento reuniu lideranças do poder público, organizações
internacionais, investidores e concessionárias de todo o
mundo, que segue até esta sexta-feira (10).

Entre os mais de 200 projetos inscritos, de diferentes
países, a PPP de Cidade Inteligente de Goiânia, que atende
sete dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentáveis
(ODS) estipulados pela ONU, foi uma das 19 selecionadas
como case de sucesso para integrar o Fórum. 

O Instituto de Planejamento e Gestão de Cidades (IPGC)
foi o responsável pela modelagem da PPP de Cidade Inte-
ligente de Goiânia e quem apresentou o projeto no evento
com a coordenadora de Projetos do IPGC, Caroline Braga. 

"Foram mais de dois anos de trabalho para chegar até
aqui. E, olhando em retrospecto, tudo isso só foi possível
graças ao olhar atento do nosso prefeito Rogério Cruz,
que entendeu que, muito mais do que suprir uma neces-
sidade inicial de substituir as lâmpadas antigas por LEDs,
encontrava-se aí uma grande oportunidade de melhorar
a nossa capital sob diversos aspectos para o goianiense",
ressalta o secretário de Finanças, Vinicius Henrique Alves,
que ressaltou que o projeto foi desenvolvido “a muitas
mãos”, contando vários servidores de diversas secretarias,
além da excelência do IPGC na modelagem.

A temática desta edição do Fórum foi: “Acelerando os Ob-
jetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) e ação climática:
a contribuição das PPPs sustentáveis e do financiamento em
infraestrutura para a recuperação, resiliência e reconstrução".
Goiânia é a primeira capital do Brasil com a proposta de
Cidade Inteligente. Além disso, o projeto prevê uma economia
de mais de R$500 milhões aos cofres públicos.

O projeto
A PPP de Cidade Inteligente de Goiânia contempla ilu-

minação pública e de destaque, internet de fibra óptica em
todos os prédios públicos da capital, wi-fi gratuito nas
praças, ampliação do videomonitoramento das ruas, im-
plantação do kit de proteção escolar em todas as unidades
de educação – com monitoramento de todo o perímetro ur-
bano, implantação de catracas de reconhecimento facial e
detector de metais para garantir a segurança da comunidade
escolar – e a construção de três usinas fotovoltaicas para
geração de energia para prédios públicos do município.

Melhorias
A primeira etapa prevista do projeto será a moderni-

zação e implementação do sistema de iluminação pública
inteligente, por meio de tecnologia avançada, com o
complemento da troca das luminárias da cidade por
lâmpadas de LED e telegestão. Essa abordagem aumentará
a segurança, reduzirá o consumo de energia e promoverá
uma iluminação mais eficiente em toda a Goiânia.

A PPP garantirá a expansão de um serviço que já
vem sendo realizado pela Prefeitura. Já são mais de 30
mil pontos de iluminação de LED instalados na Capital.
Com a parceria, a projeção é que sejam mais de 178 mil.
A perspectiva de economia no consumo de energia tam-
bém chegará aos bolsos dos consumidores de toda a ci-
dade, já que, com o menor gasto com iluminação pública,
está prevista uma redução da Cosip.

O modelo em consulta pública também contempla a
operação do parque luminotécnico e a instalação de ilumi-
nação de destaque em 311 pontos, distribuídos entre praças
públicas, edificações, parques, bosques e monumentos.

Segurança e sustentabilidade 
Para modernizar a infraestrutura em telecomunica-

ções, a modelagem desenvolvida pelo IPGC prevê oferta
de internet para 590 edificações públicas, implantação
de sistema de videomonitoramento com mais de 1.800
câmeras, além de totens para acionamento das forças
de segurança e a disponibilização de pontos de wi-fi
público em 75 locais, bem como a implantação do
Centro de Controle de Operação (CCO).

Também em prol da sustentabilidade e economia, o
projeto inclui a produção de energia limpa e renovável,
com o abastecimento da necessidade energética do município,
por meio de usinas fotovoltaicas. A proposta de modelagem
do IPGC inclui a implantação de um sistema de minigeração,
com a instalação de três usinas fotovoltaicas de até 3 MWh
cada. (Especial para O Hoje)

Secretário municipal de Finanças, Vinicius Henrique
Alves representou a Prefeitura de Goiânia no evento

Nesta semana, a Prefeitura
de Senador Canedo sorteou as
casas a custo zero do programa
“Pra Ter Onde Morar”. O even-
to contou com mais de 5 mil
pessoas, e sorteou 99 unidades
habitacionais para famílias do
município, nos conjuntos ha-
bitacionais Residencial Terra
Bela e Porto Seguro. Dona Val-
denira Maria, uma das sor-
teadas do programa, relata
como foi receber a notícia da
tão sonhada residência “Hoje
estava escuro ainda quando
o homem veio pegar o dinhei-
ro do aluguel, não tenho ex-

plicação, só de sair do aluguel
e deixar de passar fome, é só
gratidão” contou a contem-
plada. Os beneficiários sortea-
dos passarão por um agenda-
mento feito pela assistência so-
cial do município e receberão
visita domiciliar. Após proce-
didas todas as análises, as fa-
mílias ganhadoras participarão
das demais etapas do processo,
até a definição dos endereços,
entrega das chaves e assinatura
do contrato. O prazo da entrega
da documentação é de dez dias
após o sorteio, conforme pre-
visto no item 7.1 do edital. Todas

as fases do processo estão dis-
poníveis no site da Agehab e
nas redes sociais da Prefeitura.
Além das casas que foram sor-
teadas ontem, o prefeito Fer-
nando Pellozo anunciou para
os próximos dias a abertura das
inscrições para mais de 1.200
moradias em parceria com os
governos estadual e federal.
“Daqui a algumas semanas nós
iremos abrir as inscrições para
o sorteio de 384 apartamentos
do Minha Casa Minha Vida”,
afirmou o prefeito Fernando
Pellozo. (Alexandre Paes, es-
pecial para O Hoje)

Senador Canedo publica lista de
sorteados das 99 casas a custo zero 

PPP de Goiânia 
é destaque 
em 8º Fórum
Internacional 
da ONU

tRÁPIDAS

Ministra do STJ anula Júri que submeteu
acusado a situação humilhante

Para a Quinta Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ), é nula a decisão que, generi-
camente, indefere o pedido de apresentação
do réu no plenário do júri com roupas civis.
Segundo o colegiado, a utilização de roupas
sociais pelo réu durante seu julgamento pelo
tribunal do júri é um direito, e não traz inse-
gurança ou perigo, tendo em vista a existência
de policiamento ostensivo nos fóruns. Com
esse entendimento, a turma concedeu habeas
corpus para declarar a nulidade de uma ses-
são do tribunal do júri em que o réu, acusado
de homicídio, foi obrigado a usar o traje do
presídio. A relatora do habeas corpus, mi-
nistra Daniela Teixeira, observou que a de-
cisão que indeferiu o pedido da defesa não
apontou risco concreto de fuga do acusado,
mas apenas mencionou, de modo geral e hi-
potético, que o policiamento no fórum era

reduzido. A ministra ressaltou que os jurados
avaliam as provas conforme sua íntima con-
vicção, sem a necessidade de fundamentar
suas decisões, as quais podem ser influen-
ciadas por uma série de simbolismos da ses-
são do tribunal do júri. Por conta disso, se-
gundo a magistrada, o réu tem o direito de
usar roupas sociais durante o julgamento,
especialmente quando tal fato não apresenta
riscos. Para Daniela Teixeira, o uso de ves-
timentas civis pelo acusado visa resguardar
a sua dignidade durante a sessão do júri.
Ela ressaltou que, conforme consta do voto
vencido no julgamento do TJMG, os jurados
devem olhar o réu de forma imparcial, e
isso exige a abolição de qualquer símbolo
de culpa, como o uniforme de presidiário,
que pode gerar um estigma capaz de in-
fluenciar na condenação.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Reforma tributária
A Comissão de Desen-

volvimento Econômico,
da Câmara dos Deputa-
dos defendeu 13 projetos
de lei apresentados para
regulamentação da re-
forma tributária. Entre
outros pontos, a regula-
mentação da reforma
tributária cria regras
para regimes específicos

de tributação, imunida-
des tributárias, compen-
sações de créditos e alí-
quotas reduzidas de im-
postos. O relator da re-
forma tributária apon-
tou para a necessidade
de a regulamentação
manter os acordos feitos
na aprovação da emen-
da constitucional.

Parcerias perigosas

A Sexta Turma do Tri-
bunal Superior do Traba-
lho condenou um sindi-
cato e um escritório de
advocacia a pagarem R$
60 mil por dano moral
coletivo. A razão é que
eles ficavam com parte
dos créditos recebidos pe-
los trabalhadores sindi-
calizados em ações judi-
ciais em que eram repre-
sentados pela entidade

sindical. Para o colegiado,
a cobrança é ilegal e tem
impacto social. O TST en-
tende que a prestação da
assistência jurídica gra-
tuita pelo sindicato decor-
re de legislação expressa.
Por isso, a imposição ao
empregado de pagamento
dos honorários advocatí-
cios contratuais, quando
assistido pela entidade
sindical, é ilegal. 

2 Plenário do STF - A divulgação de nome e foto de um condenado por pedofilia ou
crime de violência contra a mulher não viola direitos e garantias relativos a dignidade da
pessoa humana, integridade moral, proibição de tratamento desumano e degradante e in-
violabilidade da intimidade, vida privada, honra e imagem, traduzindo-se em medida de
segurança pública. (Especial para O Hoje)

A Université de Paris 1 Pant-
héon-Sorbonne no Brasil pro-
move a “Certificação em Direito
Europeu de Dados Pessoais -
Governança de Dados - Inteli-
gência Artificial”. A programação
inclui uma série de cinco con-
ferências dedicadas aos juristas
brasileiros, versando sobre te-
mas relevantes e atuais, nos
quais a Europa lidera a regula-
mentação no mundo. 

Universidade
francesa promove
conferência 
para juristas
brasileiros

Para STF, é constitucional o uso de roupas
relacionadas à crença em foto oficial

O Supremo Tribunal Federal (STF) de-
cidiu que a Constituição assegura a utili-
zação de roupas e acessórios relacionados
a crença ou religião nas fotos de docu-
mentos oficiais, desde que não impeçam
a adequada identificação da pessoa, ou
seja, o rosto precisa estar visível. Para o
relator, ministro Luis Roberto Barroso,
ainda que a exigência fosse adequada
para garantir a segurança pública, “é ine-
quívoco que ela é exagerada e desneces-
sária por ser claramente excessiva”. A seu
ver, a medida compromete a liberdade

religiosa porque é sempre possível iden-
tificar a fisionomia de uma pessoa mesmo
que esteja, por motivo religioso, com a
cabeça coberta. Barroso observou que a
liberdade religiosa é um direito funda-
mental, e para restringi-lo é necessário
observar o princípio da proporcionalidade.
Em seu voto, o ministro aplicou o conceito
de adequação razoável, que possibilita
realizar adaptações necessárias a fim de
assegurar igualdade de oportunidades a
todas as pessoas, com base nos direitos
humanos e em liberdades fundamentais.
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O Governo de Goiás iniciou
nesta quinta-feira (9) a distri-
buição de cobertores para a
população que vive em situa-
ção de vulnerabilidade social.
Ao todo, 87,5 mil cobertores
serão entregues à população
por meio da campanha Aque-
cendo Vidas 2024.

Ronaldo Caiado (UB), go-
vernador do Estado, destaca
que a responsabilidade com
as pessoas é o ponto alto de
um governante. “Não se go-
verna para grandes obras, mas
para o cidadão, para estender
a mão nas horas difíceis”, afir-
ma o governador.

Foram investidos R$ 2 mi-
lhões na compra dos itens
que serão distribuídos para
os 246 municípios goianos.
Segundo o governador, Goiás
possui, atualmente, uma cul-
tura de monitorar situações
diversas e executar políticas
de prevenção.

“O Estado sempre antecipa
suas ações, seja em meio à
inundação, seca, queimada
ou frio. Isso mostra o quanto

temos a preocupação de não
fazer algo de última hora.
São medidas prévias para
atender quem mais precisa”,
salienta. Dois desses, são: o
plano de contingência duran-
te o período chuvoso no Nor-
deste goiano e a Operação

Cerrado Vivo, que protege o
bioma na estiagem. 

A Campanha Aquecendo
Vidas é uma iniciativa da Or-
ganização das Voluntárias de
Goiás (OVG), em parceria com
o Goiás Social. A partir da ini-
ciativa, as prefeituras goianas

receberão itens adquiridos pelo
Estado e destinarão aos bene-
ficiados, que são pessoas em
situação de rua, famílias ca-
rentes e entidades sociais.

“Ninguém melhor que os
municípios para garantir com
que esses cobertores cheguem

nas mãos de quem mais pre-
cisa”, afirmou a diretora geral
da OVG, Adryanna Caiado.
“Nossa missão é garantir bem-
estar e dignidade.”

“Essa semana recebemos
uma equipe para diversas
ações. Já fui prefeito em outros
mandatos e tínhamos dificul-
dade [com esse atendimento].
Hoje, a entidade tem feito um
trabalho muito importante”,
disse o prefeito de Campos
Verdes e presidente da Fede-
ração Goiana de Municípios
(FGM), Haroldo Naves, ao falar
do compromisso da OVG com
os municípios.

Desde 2029, quando foi ini-
ciada, o Governo Estadual já
investiu R$ 11,6 milhões na
campanha. Nesse período, fo-
ram arrecadadas 12,8 mil pe-
ças e distribuídos mais de 277
mil cobertores, garantindo
uma grande rede de proteção.
Com os itens adquiridos em
2024, serão mais de 364 mil
cobertores doados em seis
anos. (Ronilma Pinheiro, es-
pecial para O Hoje) 

OVG inicia distribuição de 87 mil cobertores
AQUECENDO VIDAS

Foram investidos R$ 2 milhões na compra dos itens que serão distribuídos para os 246 municípios goianos

Ronilma Pinheiro

A comunidade escolar da
Escola Municipal Vicente Ro-
drigues do Prado, no Parque
das Amendoeiras, está en-
frentando uma crise educa-
cional que tem gerado preo-
cupação entre pais, alunos e
professores. O recente fecha-
mento de turmas e a demis-
são de professores têm sido
motivos de grande apreensão
e indignação.

Kelly Jordana da Silva, mãe
do aluno João Pedro, foi uma
das moradoras a expressar
preocupação com a situação.
"Eles fecharam três turmas e
estão mandando os professo-
res embora porque estão fe-
chando turmas", disse a mu-
lher à reportagem do jornal
O Hoje. Além disso, Kelly des-
taca que muitas mães estão
enfrentando dificuldades para
matricular seus filhos na es-
cola, mesmo havendo vagas
disponíveis. "Estão dizendo
que não tem vaga, mas na
verdade fecharam as turmas
por causa do baixo número
de alunos", explica.

Elaine Tavares, empreen-
dedora, mencionou que houve
reuniões com os pais para
discutir o assunto, porém, la-
mentou não poder participar
devido a compromissos pro-
fissionais. Diante disso, as
mães dos alunos se uniram e
criaram um grupo para bus-
car soluções e evitar o fecha-
mento da escola, que atual-

mente é o principal receio
dos moradores da região.

Neury Silva Oliveira, dona
de casa e mãe de dois alunos
da escola, expressou sua preo-
cupação com o fechamento
das turmas e questionou o
motivo dessa decisão. Ao bus-
car esclarecimentos, foi in-
formada de que muitos pais
procuram vagas e não encon-
tram, o que levou ao fecha-
mento de turmas. Kesia Alves
Ribeiro, também dona de casa
e mãe de dois alunos, relatou

que seus filhos foram preju-
dicados com o fechamento de
turmas, sendo remanejados
para salas superlotadas.

A preocupação dos pais não
se limita apenas à Escola Mu-
nicipal Vicente Rodrigues do
Prado. Em outras regiões da
cidade, como a Escola Munici-
pal Virgínia Gomes Pereira, no
Santo Hilário Ll, também fo-
ram fechadas turmas, e os alu-
nos estão sendo remanejados
para salas já superlotadas.

A situação se agravou após

a coordenação da escola co-
municar aos pais o fechamen-
to de cinco turmas. Atualmen-
te, a unidade escolar atende
a 420 alunos nos dois turnos.
Agora, a comunidade escolar
aguarda por respostas das au-
toridades educacionais e do
prefeito de Goiânia, Rogério
Cruz (Solidariedade).

Por meio de nota enviada
ao jornal, a Secretaria Muni-
cipal de Educação (SME) in-
formou que realiza periodica-
mente estudos de rede para
avaliar a demanda por vagas
nas diversas regiões da capital.
A partir dessas pesquisas, foi
constatado que não é neces-
sário o número de turmas
abertas nas unidades Escola
Municipal Vicente Rodrigues
do Prado e Escola Municipal
Virgínia Gomes Pereira - outra
instituição onde também ocor-
reu o fechamento de turmas -
considerando que havia tur-
mas com poucos estudantes. 

A pasta destaca que a jun-
ção das turmas foi realizada
conforme o previsto na Reso-
lução 116 do Conselho Muni-
cipal de Educação, que esta-
belece as quantidades máxi-

mas de estudantes por turma
e salienta que, mesmo após a
junção, as unidades ainda dis-
põem de vagas nos turnos ma-
tutino e vespertino. 

SME destaca ainda que em
nenhuma das turmas o número
máximo de estudantes foi ul-
trapassado e a decisão foi to-
mada em conformidade  com
a resolução e priorizando o
bom uso dos recursos públicos.

Sobre a quantidade de pro-
fissionais em cada unidade edu-
cacional, a secretaria disse que
o número é determinado pela
quantidade de turmas em fun-
cionamento para  atender a de-
manda da região onde a uni-
dade educacional está situada. 

Por fim, a Secretaria infor-
mou que, caso haja dificuldade
em realizar a matrícula, os
interessados podem procurar
a Coordenadoria Regional Cen-
tral para solicitar auxílio e
concluir o processo. Além dis-
so, ressaltou que não há pos-
sibilidade de fechamento da
unidade, mas o que está sendo
feito é apenas uma readequa-
ção do número de turmas em
funcionamento. (Especial
para O Hoje)

As escolas
municipais Vicente
Rodrigues do Prado
e Virgínia Gomes
Pereira tiveram
algumas turmas
fechadas, mas 
a Secretaria de
Educação explica
que a ação faz
parte de estudos
periódicos

Escola Municipal Virgínia Gomes Pereira, 
no Santo Hilario Ll, na Região Leste de Goiânia

Fechamento de turmas preocupa
mães nas escolas municipais

Fotos: Divulgação

Divulgação/OVG

Escola Municipal Vicente Rodrigues do Prado, no Parque das Amendoeiras, em Goiânia
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Os sindicatos argenti-
nos iniciaram uma greve
geral nesta quinta-feira
(9) contra as medidas de
austeridade e as reformas
planejadas pelo presiden-
te Javier Milei, cuja re-
dução de custos estabili-
zou os mercados locais,
mas prejudicou a econo-
mia real. A maioria dos
sindicatos aderiu à para-
lisação por 24 horas, in-
cluindo transporte públi-
co, o importante setor de
grãos, supermercados,
aeroportos e bancos.

Milei ganhou a eleição
de forma surpreendente
no ano passado, prome-
tendo consertar com uma
“motosserra” uma crise
econômica que se desen-
volveu durante os gover-
nos anteriores, levando
ao esgotamento das re-
servas e à inflação de
três dígitos. Muitos na
Argentina ainda apoiam
seus planos depois de
tantos anos de turbulên-
cia. No entanto, sua pos-
tura pró-mercado e seu
duro remédio de auste-
ridade afetaram os salá-
rios reais das pessoas,
elevaram os já altos ní-
veis de pobreza e fizeram
a atividade econômica
afundar no início do ano.

Hugo Yasky, secretá-
rio-geral da Central de Tra-
bajadores e Trabajadoras
de la Argentina (CTA), pos-
tou no X que a greve era
contra “um governo que
só beneficia os ricos às
custas do povo, doa re-
cursos naturais e busca
eliminar os direitos dos
trabalhadores”. A ação é
um teste para Milei. O go-
verno está tentando apro-
var um amplo pacote de
reformas, incluindo refor-
mas trabalhistas que cau-
sam divisão, no Senado,
depois de obter aprovação
na Câmara dos Deputados,
apesar de ter apenas uma
minoria no Congresso.

A greve resultou em
voos suspensos, portos pa-
ralisados e escolas e uni-
versidades com funciona-
mento mínimo. Os mer-
cados terão atividade re-
duzida nesta quinta-feira,
já que os bancos perma-
necerão fechados porque
seus funcionários estão
em greve. “É uma greve
que não tem motivo ou
justificativa aparente”, dis-
se o porta-voz da presi-
dência, Manuel Adorni,
um dia antes da paralisa-
ção. Cerca de sete milhões
de pessoas serão afetadas
pela falta de transporte.

Trabalhadores
argentinos fazem greve
contra reformas de Milei

As forças israelenses con-
centraram tanques e abriram
fogo perto de áreas construí-
das de Rafah, nesta quinta-
feira (9), disseram moradores,
depois que o presidente dos
Estados Unidos, Joe Biden, pro-
meteu reter armas de Israel
se suas forças lançarem uma
grande invasão à cidade, ao
Sul de Gaza.

Enquanto as negociações
de cessar-fogo continuavam
na capital do Egito, Cairo, os
grupos militantes palestinos
Hamas e Jihad Islâmica dis-
seram que seus combatentes
atacaram as forças israelenses
na periferia leste de Rafah,
disparando foguetes antitan-
que e morteiros contra as po-
sições israelenses.

Moradores e médicos em
Rafah, a única grande área ur-
bana de Gaza ainda não inva-
dida pelas forças terrestres is-
raelenses, disseram que o dis-
paro de um tanque israelense
matou três pessoas e feriu ou-
tras perto de uma mesquita
no bairro oriental do Brasil.

Na zona leste da cidade,
moradores disseram que um
helicóptero abriu fogo, enquan-
to drones pairavam sobre casas
em diversas áreas, alguns perto
dos telhados.

Esconderijo
Israel alega que militan-

tes do Hamas estão escon-
didos em Rafah, onde cen-
tenas de milhares de pales-
tinos procuraram refúgio de-
pois de fugirem de combates
em outras partes de Gaza, e
precisa eliminá-los para sua

própria segurança.
O diretor da CIA, William

Burns, de volta à capital egípcia
após negociações em Jerusa-
lém, retomou as reuniões nesta
quinta-feira com mediadores
que tentam garantir um ces-
sar-fogo, disseram duas fontes
de segurança egípcias.

Biden, que afirma que Israel
não elaborou um plano con-
vincente para proteger os civis
em Rafah, emitiu o seu alerta
mais severo contra uma inva-
são terrestre total.

“Deixei claro que se eles
entrarem em Rafah... não for-
necerei as armas”, disse Biden
à CNN em entrevista na quar-
ta-feira (8).

Ofensiva
Tanques israelenses toma-

ram o lado de Gaza na passa-

gem de fronteira de Rafah com
o Egito na terça-feira (7), cor-
tando uma rota vital de ajuda
e forçando 80 mil pessoas a
fugir da cidade esta semana,
segundo as Nações Unidas.

“O custo destas famílias é
insuportável. Nenhum lugar é
seguro”, disse a agência da
ONU para refugiados palesti-
nos em um post no X.

Uma declaração militar is-
raelense sobre as operações
em Gaza, na manhã deste quin-
ta-feira, não mencionou a ci-
dade de Rafah.

Armamento
Os Estados Unidos são, de

longe, o maior fornecedor de
armas para Israel e acelera-
ram as entregas após os ata-
ques do Hamas em 7 de ou-
tubro, que desencadearam a

ofensiva de Israel em Gaza.
Biden reconheceu que as
bombas dos EUA mataram
civis palestinos na ofensiva
de sete meses.

Autoridades norte-ameri-
canas disseram que Washing-
ton suspendeu a entrega de
um carregamento de 1,8 bom-
bas de 2 mil libras e 1,7 mil
bombas de 500 libras para Is-
rael por causa do risco para
os civis em Gaza.

O embaixador de Israel
nas Nações Unidas, Gilad Er-
dan, disse na quinta-feira que
a decisão dos EUA de suspen-
der algumas entregas de ar-
mas a Israel prejudicará sig-
nificativamente a capacidade
do país de neutralizar o poder
do Hamas, segundo a rádio
pública israelense.

Israel manteve hoje os

ataques aéreos e com tan-
ques na Faixa de Gaza. Os
tanques avançaram no bair-
ro de Zeitoun, na Cidade de
Gaza, no Norte, forçando
centenas de famílias a fugir,
segundo os moradores. Os
militares israelenses disse-
ram que estavam protegendo
Zeitoun, começando com
uma série de ataques aéreos
baseados em inteligência em
aproximadamente 25 “alvos
terroristas”.

Deir Al-Balah, na região
central de Gaza, estava repleta
de milhares de pessoas que
haviam fugido de Rafah nos
últimos dias. Médicos palesti-
nos disseram que duas pessoas,
incluindo uma mulher, foram
mortas quando um drone dis-
parou um míssil contra um
grupo de pessoas no local.

Joe Biden reafirma
que reterá armas
se a cidade for
invadida por Israel

Forças israelenses usam tanques
e abrem fogo próximo a Rafah

As forças israelenses concentraram tanques e abriram fogo perto de áreas construídas de Rafah, nesta quinta-feira (9), disseram moradores

Onze pessoas ficaram feri-
das nesta quinta-feira (9), qua-
tro com gravidade, quando um
Boeing 737 da Air Senegal saiu
da pista durante a decolagem,
provocando o fechamento  do
Aeroporto Internacional de Blai-
se-Diagne, em Dacar. Segundo
a entidade aeroportuária local,
o aparelho B737/300, fretado
por uma companhia aérea pri-
vada, a Transair, que se dirigia
a Bamako, “saiu da pista du-
rante a decolagem”, anunciou
o Departamento de Comunica-
ção do grupo, segundo a agência
de notícias France-Presse (AFP).

O acidente deixou 11 feridos,
quatro em estado grave, entre
os 78 passageiros, segundo o
diretor do aeroporto. Seis pas-
sageiros foram estão em  ob-
servação. O acidente ocorre no
momento em que mais três
aviões da mesma fabricante es-
tiveram recentemente envol-
vidos em incidentes nos Estados
Unidos (EUA), no Canadá e na
Turquia, o que aumentam as
dúvidas sobre as aeronaves da
empresa quando as autoridades
federais norte-americanas in-
vestigam os seus controles de
qualidade e segurança, segundo

a agência de notícias EFE.
Em 6 de maio, Os EUA anun-

ciaram que as autoridades fe-
derais investigam a Boeing, de-
pois da fabricante de aeronaves
ter admitido, em abril, que
“pode não ter concluído” as
inspeções na montagem das
asas de algumas aeronaves 787
Dreamliner. A investigação co-
meçou depois que um ex-fun-
cionário da empresa, o enge-
nheiro Sam Salehpour, rela-
tou  que a fuselagem do 787
Dreamliner está mal montada
e corre risco de quebrar em
pleno voo.

Acidente com Boeing
deixa 11 feridos em Dacar

Boeing da Air Senegal saiu da pista na decolagem e fechou do Aeroporto Internacional de Blaise-Diagne
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Letícia Leite

Dono dos clássicos mais
cantados pelo Brasil e pelo
mundo, ‘Belle de Jour’, ‘Pelas
Ruas que Andei’, ‘Tropicana’,
‘Táxi Lunar’ e ‘Anunciação’, o
pernambucano Alceu Valença,
desembarca em Goiânia nesta
sexta-feira (10), com uma turnê
que reúne frevo, maracatu e
mpb e se apresenta na edição
especial do Circuito Gastrô, a
partir das 18h, no Centro de
Convenções da Puc.

Da folia ao pop, do sertão
ao litoral, o show inclui frevos
que saíram das ruas de Per-
nambuco para todo o país, e
conquistaram as ruas de São
Paulo e Olinda nos desfiles do
bloco Bicho Maluco Beleza, co-
mandado por Alceu. Além de
muito forrós, baiões, xotes, toa-
das e emboladas.

No final da tarde de uma
bem-vinda ensolarada quarta-
feira, em um bate-papo com o
Essência, em cada uma de suas
respostas, o artista aproveita
para contar histórias hilárias,
declamar poemas e cantar, pra-
ticamente uma performance. 

O ícone da música brasileira
destaca que é sempre bom vol-
tar a Goiânia, cidade que já
dedicou uma de suas canções.
“Mais uma vez eu volto a Goiâ-
nia, saudades, sempre eu passo
por aí, tem até uma  música
que eu fiz que é ‘Em maio eu
montava um cavalo, chamado
de Ventania, lembrei olhando
o calendário, do tempo que me
querias, em junho estava em
Goiânia naquela noite tão fria,
teu corpo foi meu agasalho do
tempo que me querias’, afirma
cantando o verso da estrofe. 

Prestigiado e reconhecido
pelas suas músicas, Alceu ex-
plica de onde vem suas inspi-
rações. “Uma cena do passado
muito longo atrás, pode ser

uma cena de um passado mais
recente, uma cena que passou
ontem, pode ser hoje ou aqui
agora, pode ser depois. São vá-
rias as inspirações e vários
tempos que elas ocorrem”.

Questionado se existe algu-
ma composição que ocupa o
primeiro lugar no seu coração,
o cantor logo brinca dizendo
que ama todas. “Eu digo assim,
quando eu perguntava à minha
mãe qual dos filhos que ela gos-
tava mais, a mamãe dizia que

todos. Aí agora, eu digo assim,
das músicas que eu compus,
são todas iguais pra mim. Que
saiu da minha alma e eu gosto
dela. Pode ser até que as pessoas
não gostem, mas pode ser até
que uma pessoa não goste do
filho de uma mulher, ou de um
casal, e que goste do outro, então
é por aí”, comenta rindo. 

A figura feminina e os no-
mes das cidades compõem
grande parte de seu repertório,
Alceu costuma sempre as re-
tratarem. “As coisas que eu
projeto, se fosse o caso uma
mulher, eu posso me inspirar
numa ex-namorada, a minha
mulher, na cidade de Goiânia,
como eu já me inspirei, como
eu me inspiro na cidade de
Recife, em São Paulo, tenho
música de Belo Horizonte, Lis-
boa, Paris, por onde eu passo,
as cidades me marcam. Só a
cidade não, eu costumo andar
muito pelas estradas. As estra-
das me inspiram. Inclusive,
‘Senhor Estrada’ é o nome de
uma música minha, que está
no meu disco, chamado tam-

bém ‘Senhora Estrada’, e que
ganhou o Grammy”, explica.

Utilizadas como dedicató-
rias para um grande amor,
suas melodias também são pas-
sadas de geração em geração,
de um filho que escutou atra-
vés de um pai ou de um mo-
mento especial em família. Al-
ceu diz ficar contente em se
deparar com crianças acom-
panhando seu trabalho. 

“Hoje, crianças adoram as
músicas que são antigas, mas
assim, ao sair nas ruas aqui
no Rio de Janeiro, o tempo
todo sou parado, as crianças
pequenininhas me param com
os pais. Entendendo assim que
uma obra que vem do coração,
ela não tem tempo”, diz.

Último disco 
Com um roteiro cinemato-

gráfico, Alceu lançou em janeiro
um disco de sucessos carnava-
lescos, intitulado ‘Bicho, Maluco,
Beleza - É Carnaval’, com regra-
vações de repertórios antigos.
“Como eu faço o carnaval lá em
São Paulo, com o bloco ‘Bicho,

Maluco Beleza’, esse disco veio
para atender as pessoas que vão
para o bloco e também conhe-
cerem as músicas”, finaliza.

Essa faixa-título é uma par-
ceria com a cantora baiana
Ivete Sangalo. Em quase cinco
décadas de carreira, o artista
lançou 44 álbuns, mais de 300
composições, dentre elas de-
zenas de sucessos. ‘Tropicana’,
por exemplo, em menos de
um ano, vendeu 1,6 milhão de
cópias; o disco ‘Anjo avesso’,
que tinha ‘Anunciação’, mais
de 1,5 milhão; e ‘La belle de
jour’, 800 mil unidades.

Alguns desses álbuns lhe ren-
deram prêmios e honrarias,
como ‘Amigo da arte’ (2014), in-
dicado ao Grammy Latino de
Melhor Álbum de Música Re-
gional. Com o disco ganhou, em
2015, o ‘26º Prêmio da Música
Brasileira na categoria Melhor
Cantor Regional’. Por ano, realiza
espetáculos de diferentes for-
matos: para o Carnaval, para o
São João, para teatro (‘Valencia-
nas’, realizado junto à Orquestra
Ouro Preto, com a qual fez shows
em Portugal e na França) e para
festivais de rock, como o ‘Psico-
dália’ e o ‘Rock in Rio’.

Hoje, além do show de Al-
ceu Valença, o Circuito Gastrô
vai contar com várias estações
gastronômicas, que enaltecem
o melhor da culinária regional
e cervejas artesanais, com os
maiores cervejeiros do Brasil.
Os ingressos para o evento po-
dem ser adquiridos pelo site
(ingressossa.com). (Especial
para O Hoje)

SERVIÇO
Circuito Gastrô -  Show Alceu
Valença
Quando: Sexta-Feira (10)
Onde: Av. Engler, Nº 507, Jar-
dim Mariliza – Goiânia 
Horário: 18h
Ingressos: (ingressosa.com)

Atração do Circuito Gastrô, Alceu Valença fala de seu último disco e sua relação com a nova geração 

Essência

Da folia ao pop, 
do sertão ao litoral

Fotos: Divulgação
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Anavitória, uma das du-
plas de maior sucesso e mais
queridas da música popular
brasileira inspira o livro in-
fantil Me conta dois contos
das Anavitória?, lançamento
da Editora Trix assinado pelo
produtor musical  e empre-
sário Felipe Simas.  

Gerente de carreira das
cantoras, o autor se baseia
em histórias reais para criar
dois universos, que reúnem
elementos e características
de Ana Clara Costa e Vitória
Falcão.  A obra, formatada
no estilo 2 em 1 ou ‘vira-vira’,
é carregada de sensibilidade
e poesia e ganhou contornos
coloridos com as ilustrações
da mestra em artes e design,
Luciana Grether. 

A personagem sonha voar
e carrega uma mensagem im-
portante junto à concha pe-
sada: a de que quem leva os
sonhos a sério corre o risco
de vê-los realizados. 

Ao virar o livro, em o ‘O
Cílio do Olho da Clara’, o es-
critor parte de uma queixa,
um incômodo, para embasar
a história. Segundo Felipe,
um cílio teimava em nascer
dentro do olho da artista e,
querendo animá-la, enviou
um recado por aplicativo.
“Acabei transformando aque-
la mensagem neste livro lin-
damente ilustrado com pin-
turas de nanquim e aquarela
da Luciana”, destaca. 

O enredo aponta que o
cílio desejava ser notado,
ter vida própria, ser o pelo
que arrepia ou o cabelo es-
voaçante. Assim, em ato de
rebeldia, costumava nascer
dentro do olho de Ana Clara,
onde reinava soberano.
“Quer ser único, quem não
quer?”, descreve. 

De forma lúdica, Felipe Si-
mas aborda a importância de
encontrar um lugar no mundo
e indica que não há problema
em desejar ser diferente. Ao
mesmo tempo, trabalha a re-

siliência e possibilita a identi-
ficação com o cabelo volumo-
so de Vitória e o cílio desca-
belado de Ana Clara, singula-
ridades a serem respeitadas.  

Em Me conta dois contos
das Anavitória?, a beleza e
as características das prota-
gonistas são enaltecidas em
desenhos delicados a cada
página. É um convite para
que os pequenos leitores se
envolvam na magia que há

entre a realidade e a fantasia. 

O autor 
Felipe Simas é produtor ar-

tístico e gerente de carreira
da dupla tocantinense Anavi-
tória. Nasceu no Rio de Janeiro,
morou e estudou em Genebra,
na Suíça, começou sua vida
profissional em Curitiba e se
estabeleceu em São Paulo, onde
mora atualmente. (Especial
para O Hoje)
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Gênesis 
Abrão fala com sarai sobre

a descoberta que fez na caverna.
o faraó e Khen não entendem
a atitude impulsiva de Aat. Agar
fica apavorada com o castigo
dado por Aat. Terá fica satisfeito
com a descoberta de Abrão e
dá uma próspera notícia. helda
(izabella Bicalho), esposa de Lo-
tam, pede para Adália cuidar
de suas filhas. Alom (marcelo
Arnal), Gate e Azel se interessam
nas meninas. Ambicioso, Terá
decide adiar a ida à Canaã. dois
anos se passam.

no Rancho Fundo 
Artur se oferece para procu-

rar os documentos no rio de
Janeiro e Quinota afirma que
irá com o noivo. Blandina e mar-
celo enganam Floro Borromeu,
que liberta o rapaz. Quintilha
se apresenta como dona do ho-
tel e demite Tobias Aldonço. seu
Tico Leonel e Tia salete confiam
em Quinota para acompanhar
Artur ao rio de Janeiro, e Zefa
Leonel se emociona com a filha.
Blandina domina marcelo, e ex-
plica como eles colocarão as
mãos na fortuna dos Leonel.

Família é Tudo 
Netuno tem uma crise, e

Vênus se desespera. Jéssica
pede perdão a murilo. Leda se
insinua para Guto, que fica ner-
voso. Lupita revela a Júpiter o
local onde Leda está com Guto.
Luca consegue lembrar de tudo
o que aconteceu em seu flat,
na noite do crime. Chicão anun-
cia a chegada de Andrômeda
à festa para os jornalistas. Li-
zandra se junta a Leda e Guto
à mesa no restaurante. Gina
avisa Tom que descobriu o pa-
radeiro de mathias. 

a infância de 
Romeu e Julieta 

Vera fica feliz com o desem-
penho de Laura no monter mer-
cado e se sensibiliza com a história
de vida dela. ela conta para Laura
que mariana roubou romeu
quando era criança e que ela é
ex-presidiária. depois de descobrir
a verdade sobre mariana, Laura
tira os filhos de perto dela. Aman-
da vê uma foto de Téo com a fa-
mília monteiro nas redes sociais
e fica triste. em conversa com
mauro, Laura pede para ele afas-
tar os filhos de mariana.

Renascer 
mariana diz a inácia que

sente inveja da barriga de Teca.
José inocêncio critica a forma
de fazer política de Bento. Kika
decide ir atrás de eliana. Teca
estranha quando inácia lhe diz
que não se deve enganar José
inocêncio, e deixa escapar algo
sobre Buba. mariana escuta a
conversa de inácia e Teca, e se
atenta para a fala da menina
sobre Buba. Kika avisa a eliana
que não irá mais representá-la
como advogada e que irá morar
com eriberto. 

RESUMO
t

de NoVeLAs

Estudantes 
se mobilizam 
para arrecadar
doações para RS
Os itens prioritários incluem água
potável, produtos de higiene pessoal,
produtos de limpeza, rações para
animais, cestas básicas, alimentos
como leite, roupas e cobertores

Luana Avelar 

As enchentes que atin-
giram o Rio Grande do Sul
causaram grandes danos e
deixaram milhares de pes-
soas desabrigadas. No en-
tanto, essa situação difícil
tem sido enfrentada com
solidariedade, com doações
para direcionar aos abrigos
e hospitais que atendem
os afetados. Destaca-se tam-
bém a campanha liderada
pelo Diretório Central dos
Estudantes (DCE) e a Liga
das Atléticas da PUC Goiás,
que busca arrecadar doa-
ções para auxiliar os cida-
dãos gaúchos neste mo-
mento crítico.

De acordo com Maisa Al-
meida, coordenadora do
DCE, os itens prioritários
incluem água potável, pro-
dutos de higiene pessoal,
produtos de limpeza, rações
para animais, cestas básicas,
alimentos como leite, rou-
pas e cobertores.

"Temos como prioridade
atender as necessidades bá-
sicas da população afetada.
Sabemos que a recupera-
ção será um processo longo
e, por isso, estamos mobi-
lizando toda a nossa co-
munidade para contribuir
da melhor maneira possí-
vel", afirma Maisa.

Para garantir a eficiência
da coleta e organização das
doações, o DCE, em conjun-
to com a Liga das Atléticas,
estabeleceu pontos de re-
colhimento em todas as
áreas da PUC Goiás. "A ar-
recadação será juntada e
separada/organizada na
sede do DCE para depois
ser enviada à empresa res-
ponsável pela entrega.
Quem não puder doar ati-
vamente, pode ajudar na
divulgação, produção de
conteúdo ou como volun-

tário na organização das
arrecadações", conforme ex-
plica Maisa. 

O cronograma da cam-
panha de doações tem
duas etapas. A primeira,
chamada de "fase de ur-
gência", iniciou na segun-
da-feira (6) e se encerrou
nesta última quinta-feira
(9). Após esse período, as
arrecadações continuarão
com envios quinzenais.

"Sabemos que a situação
no Rio Grande do Sul é gra-
ve e que a reconstrução
será um desafio a longo pra-
zo. Por isso, é fundamental
que toda a comunidade se
una nesta causa", destaca
João Victor Carvalho, coor-
denador geral do DCE.

João Victor afirma que
"apesar de nossa priorida-
de serem os estudantes da
PUC Goiás, toda ajuda é
bem-vinda. Estamos em
contato com instituições
privadas, explicando sobre
o projeto, e as que pude-
rem fortalecer essa causa
estão mais que convidadas
a se somarem a nós". 

Para o coordenador do
DCE, a importância dessa
campanha vai além das
doações imediatas. "Nós,
enquanto movimento es-
tudantil, nos sentimos na
obrigação de mobilizar
nossa comunidade para a
causa. Sabemos que o Rio
Grande do Sul passará por
um longo processo de re-
cuperação, e nós, brasilei-
ros, devemos nos mobili-
zar para reestabelecer o
equilíbrio do estado. É ne-
cessária a conscientização
de cada estudante, corpo
docente e demais funcio-
nários da PUC Goiás, para
que possamos ajudar da
melhor maneira possível",
conclui João Victor. (Es-
pecial para O Hoje)

Para esclarecer dúvidas ou obter mais informações,
basta entrar em contato pelo Instagram @dcepucgoias

A obra tem formato 2 em 1, carregando um conto de cada lado 
no estilo ‘vira-vira’, o que confere mais um elemento lúdico à leitura

LIVRARIA
t
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Arquivo Pessoal

Empresário da dupla
Anavitória publica livro
infantil inspirado nas cantoras
Gerente de carreira Felipe Simas assina obra que incentiva a
compreensão e respeito pelas singularidades de cada pessoa
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Uma dupla de atores e
amigos de longa data se reen-
contram para encenar um es-
petáculo que leva o público
a conhecer a história do tea-
tro, da Grécia Antiga aos dias
atuais. É nesta órbita de hu-
mor e afeto que gira a trama
de ‘Amantes do Teatro - A Co-
média’, peça nacional que
será apresentada na capital
no dia 18 de maio, às 17h e
20h, no Teatro Goiânia.

Escrito e dirigido por Ana
Guasque, que também atua
ao lado de Eduardo Mossri,
o divertido e carinhoso espe-
táculo promete cativar os co-
rações dos espectadores com
textos clássicos da dramatur-
gia, encenados com muito en-
tusiasmo. A metalinguagem

serve para compreender a
passagem do tempo e as con-
quistas humanas, ao mesmo
tempo que propõe uma re-
flexão para o público.

Com patrocínio do Bra-
desco Seguros, por meio da

Lei Rouanet e Ministério da
Cultura, o espetáculo traz in-
gressos a preços populares,
além de sessão com intérprete
de Libras e audiodescrição.
Depois da estreia de sucesso
em Brasília, a peça já percor-

reu diversas cidades e agora
chega a Goiânia, antes de se-
guir em turnê pelo Brasil.

Além das apresentações, o
projeto também inclui pales-
tras sobre a história do teatro
para alunos da rede pública
de ensino e distribuição gra-
tuita do texto em braile. Como
contrapartida social, serão dis-
ponibilizadas cortesias para
a comunidade. Completando
o projeto, haverá ainda um
curso gratuito de produção
cultural em São Paulo.

SERVIÇO 
Amantes do Teatro 
- A Comédia 
Quando: Sábado (18)
Onde: R. 23, Nº 252, St. Central
– Goiânia
Horário: 17h e 20h 
Ingressos: (sympla.com)

Essência n 15

Espetáculo 
sobre Franz Kafka 

o Teatro Goiânia, unidade
da secretaria de estado da
Cultura (secult), recebe o es-
petáculo ‘Kafka e a Boneca
Viajante’, indicado ao Prêmio
APTr de melhor cenário e fi-
gurino. Com três sessões nes-
ta sexta-feira (10) e 11, às
21h, já no domingo (12), às
19h. A montagem traz uma
adaptação da obra de Jordi
sierra sobre o escritor Franz
Kafka. o espetáculo retrata
de forma bela e representa-
tiva a velhice do escritor, a
transformação da menina em
mulher e a viagem da boneca
pelo mundo, envolvendo o
público em uma narrativa in-
trigante e simbólica. Quando:
até 12 de maio. onde: r. 23,
Nº 252, st. Central – Goiânia.
horário: 19h, 21h. ingressos:
(sympla.com).

FDs Gourmet Especial Dia
das Mães 

A partir desta sexta-feira
(10) até domingo (12), o Plaza
d’oro shopping recebe uma
edição especial de dia das mães

do Fds Gourmet. shows ser-
tanejo e de rock, exposição de
carros antigos e exóticos, en-
contro de motos e área gas-
tronômica integram a progra-
mação, que é voltada para toda
a família e tem entrada gratuita.
o evento tem início às 17h na
sexta-feira e às 12h no sábado
e domingo, com entrada gra-
tuita. Além disso, haverá um
ponto de arrecadação para
doações destinadas às vítimas
das chuvas no rio Grande do
sul. Quando: sexta-Feira (10).
onde: Av. Nápoli, N° 500, resi-
dencial eldorado – Goiânia. ho-

rário: 17h. entrada gratuita.

show Marley Celebration
o Lowbrow Lab Arte & Bo-

teco recebe o grupo mandin-
gaman para o show ‘marley
Celebration’, em comemora-
ção ao dia Nacional do reggae
no Brasil, nesta sexta-feira (10).
A apresentação, que começa
às 22h30, e com entrada a r$
25, promete uma noite repleta
dos melhores clássicos de Bob
marley. Com um repertório
que destaca a essência do
reggae, defendendo a fé, po-
sitividade e consciência, a man-

dingaman, liderada por Nando
ras e Fernanda Andrade, con-
tará com o Quarteto reggae
Jazz como banda de apoio,
composto por daniel Jesus,
rodrigo Vale, Wagner Gamma
e André Gobbi. Quando: sex-
ta-Feira (10). onde: rua 115,
Nº 1.684, setor sul – Goiânia.
horário: 22h30. 

Mandrake Fest 2024 
A Vila Cultural Cora Co-

ralina recebe o 4º mandrake
Fest, um dos maiores festi-
vais de hQs de Goiás, até o
dia 12 de maio. o evento
oferece uma programação
gratuita que inclui palestras,
oficinas, concurso de cosplay
e feira de artes, voltadas
para a cultura pop/geek de
todas as idades. o festival,
realizado pela mandrake Co-
mic shop, tem início às 14h
de sexta-feira e seguirá até
às 17h do domingo, ofere-
cendo uma diversidade de
atividades para os entusias-
tas das histórias em quadri-
nhos. Quando: sexta-Feira
(10). onde: rua 3, s/N, setor
Central – Goiânia. horário:
14h. entrada gratuita.

Montagem é uma adaptação de ‘Kafka e a Boneca Viajante’, de
Jordi Sierra, e reproduz história curiosa do escritor austro-húngaro

AGENDA
t

CuLTurAL HORÓSCOPO
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Gracyanne Barbosa: “amo
o Belo, ele é o homem da
minha vida”

Gracyanne Barbosa foi a
convidada do primeiro episó-
dio da 6ª temporada do pod-
cast de Lucas Guimarães e
Camila Loures. durante o en-
contro, ela compartilhou de-
talhes sobre sua recente se-
paração do cantor Belo, mar-
cando um momento de aber-
tura emocional significativo.
Gracyanne não escondeu suas
emoções e refletiu sobre as
dificuldades enfrentadas em
seu relacionamento com Belo.
ela admitiu que ambos os la-
dos estão profundamente afe-
tados pela situação atual e
incertos quanto ao futuro de
seu relacionamento. “Acredito
que o amor é capaz de supe-
rar todas as coisas, mas agora,
a gente precisa de um tempo
para colocar a cabeça no lu-
gar”, revelou Gracyanne. re-
sumindo os seus sentimentos,
Gracyanne não fez tipo e de-
clarou: “eu amo o Belo, ele é
o homem da minha vida”.
(oFuxico, esther rocha)

MC Guimê atualiza namoro
com declaração de amor

mc Guimê atualizou as re-
des sociais com um novo cli-
que romântico ao lado de sua
nova namorada, Fernanda
stroschein, durante a noite
da última quarta-feira (8). este

é o primeiro relacionamento
assumido do cantor, após o
término de casamento com
Lexa. os dois curtem dias ro-
mânticos em Pirenópolis, em
Goiás. Por lá, os dois aprovei-
tam locais paradisíacos, como
uma bela cachoeira. Na foto,
os dois aparecem coladinhos
e ele fez uma brincadeira e
aproveitou para se declarar
para o seu novo amor na le-
genda: “sem filtro, com amor”,
escreveu o funkeiro, ao lado

de um emoji de coração bran-
co. (oFuxico, murilo rocha)

Carlos alberto 
de nóbrega completa 
70 anos de carreira

o programa ‘A Praça é Nos-
sa’, do sBT, da última quinta-
feira (9), celebra a trajetória
profissional de Carlos Alberto
de Nóbrega. o anfitrião da pra-
ça que faz o Brasil sorrir há dé-
cadas vai começar o programa
com uma mensagem especial

por seus 70 anos de carreira.
“há 70 anos, no dia 1º de maio
de 1954, eu entrava na rádio
nacional e, do telhado, eu ouvi
uma voz: “Carlos Alberto, passa
lá na minha sala”. era Luiz ra-
mos, que era o dono da emis-
sora e era casado com a hebe…
eu vi um papel na mesa e ele
disse: “você está sendo con-
tratado. Fazer 70 anos de car-
reira aos 88 anos de idade é
um presente de deus”, disse.
(oFuxico, Andreia Takano)

CELEBRIDADES

Os nomes de Endrick e Gabriely Miranda ga-
nharam manchetes após a notícia da possibilidade
do craque levar a namorada para a Espanha. O as-
sunto se tornou uma espécie de mal-estar entre a
família do jovem jogador de futebol. Durante par-
ticipação no programa ‘Conversa com Bial’, nesta
semana, Gabriely e a mãe de Endrick, Cíntia Ramos,
chegaram a causar um verdadeiro climão, que foi
amplamente discutido entre os internautas na web.
Tudo ocorreu quando Bial as questionou sobre a
possibilidade de Gabriely ir morar com o atacante
no exterior. Bial pergunta se a modelo está curtindo
a ideia de morar em Madrid. “Será? É uma incógnita
ainda”, respondeu a loira. A mãe de Endrick inter-
rompeu: “Os dois são muito novos para casar,
ainda tem muita coisa pela frente. A única coisa
que temos certeza é que ele vai lá e vai brilhar com
os meninos no Real Madrid. Foi pra isso que eu e
meu marido passamos para estarmos aqui. É um
sonho realizado.” (OFuxico, Andreia Takano)

Por que a família de Endrick 
tem alerta vermelho contra Gabriely?

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

é preciso expor o seu conhe-
cimento com mais naturalidade.
esse tipo de experiência o ajuda
a conhecer novas pessoas e se
relacionar com o seu meio de
uma forma mais flexível. Você
está aberto a se abrir para uma
nova etapa da sua jornada.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Você tem a chance de fechar
um bom negócio ou concretizar
algum tipo de negociação. Não
se feche para conhecer outras
maneiras de ganhar dinheiro, por-
que os caminhos estão abertos. 

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

é essencial criar novos movi-
mentos para explorar todo o seu
potencial. um projeto ativa uma
fase muito interessante, e você deve
aprender a expor o seu conheci-
mento com qualidade e agilidade.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Você recebe boas orientações
e deve colocar em prática para o
desenvolvimento de uma meta
pessoal ou da sua carreira profis-
sional. o dia é agitado e uma reu-
nião pode ser muito produtiva,
porque muda a sua percepção.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

uma pessoa te procura para
conversar sobre um projeto muito
interessante. essa pessoa pode
ser do seu ambiente de estudos
ou morar em outra cidade. é uma
conversa esclarecedora e neces-
sária para que tome uma decisão. 

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

é um bom dia para receber
uma proposta de trabalho que
ative mudanças importantes. esse
mesmo cenário o ajuda também
a elaborar os seus investimentos
e aplicações financeiras.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

Você pode ser convidado a
participar de uma reunião de ne-
gócios com uma pessoa de outra
cidade ou que more longe de
você. Fica em pauta uma conversa
ou tratativas comerciais, podendo
ser com o sócio ou o cônjuge.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Você tem ajuda dos astros
para resolver uma questão finan-
ceira, que pode envolver uma ne-
gociação importante. essa expe-
riência pode mexer com o seu
trabalho, funcionários e presta-
dores de serviço.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

Você está magoado com uma
figura importante da sua família,
mas independente dos desajustes
que se manifestam, essa pessoa
pode te procurar para uma con-
versa. é importante que você per-
mita que essa conversa ocorra.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

há disponibilidade para desen-
volver os seus talentos no trabalho
e promover tarefas que lhe forne-
çam realização. Você pode ser sur-
preendido com boas notícias ou
ser reconhecido no trabalho. 

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

há disponibilidade para desen-
volver os seus talentos no trabalho
e promover tarefas que lhe forne-
çam realização. Você pode ser sur-
preendido com boas notícias ou
ser reconhecido no trabalho. 

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Você tem todo o potencial
para concretizar um investimen-
to ou fidelizar uma negociação.
os assuntos em família te exi-
gem e desenvolver um novo pla-
no financeiro. mas é preciso en-
carar os seus medos e insegu-
ranças de frente.

Ana Guasque e Eduardo Mossri se apresentam 
no Teatro Goiânia no dia 18 de maio, às 17h e 20h

‘Amantes do Teatro - A Comédia’
estreia em um palco da Capital
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Marcos Martins

Divulgação/Secult

Instagram/@gabrielymiiranda
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Com direção e produção
de Valentina Homem, o cur-
ta-metragem de animação ‘A
Menina e o Pote’ será exibido
na mostra competitiva da Se-
mana da Crítica do Festival
de Cannes. A primeira sessão
está marcada para o dia 21 de
maio, às 14h15 e 20h (horário
local), no Cinéma Miramar.

O filme parte de um conto
escrito pela própria cineasta
em 2012, uma parábola que
nasceu de uma tentativa ca-
tártica de traduzir experiên-
cias do início da vida adulta.
"Alguns dos símbolos que
organizam a narrativa são
metáforas de episódios bas-
tante íntimos: o pote, o seu
rompimento, o vazio que o
preenchia, a perda de con-
tornos, a busca por uma tam-
pa e a integração final com
o vazio dentro do pote", ex-
plica Valentina.

Para a realização do filme,
a diretora contou com a con-
sultoria da antropóloga indí-
gena Francy Baniwa. O roteiro
também teve a colaboração
de Nara Normande, Tati Bond

e Eva Randolph. A história foi
construída com referências à
cosmologia Baniwa e influên-
cias da mitologia Yanomami.

A Menina, personagem
principal, fala Nheengatu, ou
Língua Geral, que se desen-
volveu a partir de uma língua
indígena de influência euro-
peia no século XVI. "A Menina
fala Nheengatu porque é a lín-
gua materna de Francy Bani-
wa e também pelas conexões
que Valentina estabeleceu com
a comunidade da antropóloga",
revela a diretora.

Utilizando a técnica de pin-
tura sobre vidro, o curta reflete
a jornada da Menina, que está

em constante transformação,
materializada na fluidez, fusão
e perda de contornos da ani-
mação. "A escolha da técnica se
deu, principalmente, pela pos-
sibilidade de trabalhar com tra-
ços, que são explorados em um
crescendo", afirma Valentina”.

O filme é fruto do nosso
sonho coletivo: sonhar com
a floresta, ser floresta - res-
gatar memórias ancestrais,
que conservam também o
que está por vir. As mitolo-
gias ameríndias, ao contrário
do pensamento ocidental, não
concebem um mundo sem
nós, por isso penso no nosso
tempo como uma era pré-

cosmogônica, mas é urgente
reflorestar os nossos imagi-
nários", conclui a diretora.

Sinopse 
Em um mundo distópico,

uma menina quebra o seu
pote, objeto que guarda um
segredo em seu interior.  A
quebra do pote abre portais
para universos paralelos e a
menina adentra um tempo de
transformação em que a cria-
ção de um novo mundo é fi-
nalmente possível.

Sobre Valentina Homem 
Valentina é mestra em Ci-

nema e Artes da Mídia pela

Temple University (EUA),
onde também atuou como
professora assistente e ad-
junta, ministrando cursos
práticos e teóricos (2012-
2016). Sua pesquisa de mes-
trado a respeito da perfor-
matividade no fazer docu-
mental foi orientada por Tim
Corrigan, autor de Essay Film.
Valentina realiza documen-
tários como roteirista, dire-
tora e produtora desde 2002.
Ao longo dos anos, seus tra-
balhos passaram a se desen-
volver na intercessão entre
documentário, artes visuais
e performance e mais recen-
temente tem se dedicado tam-
bém a projetos de ficcã̧o. Seus
curtas documentais e expe-
rimentais foram exibidos em
dezenas de festivais nacionais
e internacionais (Semana da
Crítica, Annecy, Quinzena dos
Realizadores - Cannes, Hava-
na, Ann Arbor Film Festival,
Cartagena, Vila do Conde,
Brasília, Festival dei popoli
etc) e seus roteiros têm par-
ticipado de mercados e labo-
ratórios (DocMontevideo,
Brasil Cinemundi, Miradas-
Doc). Valentina foi artista re-
sidente da Fundação Sacatar
(Brasil) em 2019 e da Millay
Colony (Estados Unidos) em
2016, mesmo ano em que re-
cebeu a bolsa do Flaherty Se-
minar. Desde 2020 começou
a atuar como consultora de
projetos e facilitadora de pro-
cessos criativos e, em 2021,
teve dois ensaios publicados
em revistas (Nerva e Baca-
nal). (Especial para O Hoje)

Produzido por
Valentina Homem,
filme inspirado em
conto da cineasta
reflete cosmologia
indígena

Animação brasileira 
ganha espaço em Cannes

EsTREias

Planeta dos Macacos: O Rei-
nado (Kingdom of the Planet
of the Apes, 2024). duração:
2h 25min. direção: Wes Ball.
elenco: owen Teague, Freya Al-
lan, Peter macon. Gênero: Ação,
Aventura, Ficção Científica. mui-
tas sociedades de macacos
cresceram desde quando César
levou seu povo a um oásis, en-
quanto os humanos foram re-
duzidos a sobreviver e se es-
conder nas sombras. Apesar
de ser responsável pela segu-
rança da nova geração de pri-
matas evoluídos, muitos não
conhecem os feitos de César.
Cinemark Flamboyant: 14h,
15h, 16h15, 17h, 18h, 18h40,
19h20, 20h10, 21h. Cinemark
Passeio das Águas: 14h, 15h,
16h15, 17h10, 18h, 18h50,
19h30, 20h10, 21h, 21h50. Ki-
noplex Goiânia: 14h, 14h30,
15h, 17h, 17h30, 18h, 19h, 20h,
20h30, 21h. Cineflix Aparecida:
15h30, 16h, 18h30, 19h, 21h30,
22h. moviecom Buriti: 16h15,
17h, 19h, 20h, 21h20. 

EM CaRTaZ

Garfield: Fora de Casa (The
Garfield movie, 2024, euA)
duração: 1h 41min. direção:
mark dindal. elenco: Chris
Pratt, hannah Waddingham,
samuel L. Jackson. Gênero:
Aventura, Animação, Comédia,
Família. em Garfield: Fora de
Casa, o amado gato de esti-
mação laranja (dublado por
Chris Pratt) está de volta para
mais uma aventura inesque-
cível: após reencontrar seu
pai, o gato de rua Vic (dublado
por samuel L. Jackson), que
não via há muito tempo, Gar-
field e o cãozinho odie aca-
bam se envolvendo em um
arriscado assalto. Cinemark

Flamboyant: 14h10, 14h50,
15h50, 16h40, 17h20, 18h10,
19h, 19h45, 20h30. Cinemark
Passeio das Águas: 14h10,
14h50, 15h50, 16h40, 17h20,
18h10, 19h, 19h45, 20h30. Ki-
noplex Goiânia: 14h10, 16h20,
18h40, 20h40. Cineflix Apare-
cida: 14h30, 16h20, 15h50,
19h10. moviecom Buriti:
15h10, 17h20, 19h30.

A Teia (sleeping dogs, 2024,
euA) duração: 1h 50min. di-
reção: Adam Cooper. elenco:
russell Crowe, Karen Gillan,
marton Csokas. Gênero: Ação,
Policial, suspense. A teia, é
um emocionante thriller de
suspense policial, onde o ex-
detetive de homicídios, roy
Freeman, está passando por
um tratamento intensivo con-
tra o Alzheimer e é forçado a
revisitar um caso do qual não
consegue se lembrar. Cineflix
Aparecida: 21h. moviecom Bu-
riti: 21h45.

Férias Trocadas (Férias Tro-
cadas, 2024, Brasil) duração:
1h 30min. direção: Bruno Bar-
reto. elenco: edmilson Filho,
Klara Castanho, Aline Campos.
Gênero: Comédia. Após ga-
nhar uma rifa para uma via-
gem ao exterior com a família,
Zé acaba indo para o local er-
rado do hotel, ocupando es-
pação de edu, já que ambos
compartilham o mesmo nome.

Cineflix Aparecida: 18h40. mo-
viecom Buriti: 21h50

Rivais (Challengers, 2024, euA)
duração: 2h 11min. direção:
Luca Guadagnino. elenco: Zen-
daya, Josh o’Conoor, mike Faist.
Gênero: drama, romance. Três
jogadores em um torneio de
tênis enfrentam velhas rivali-
dades dentro e fora da quadra.
Cinemark Flamboyant: 21h20.
Kinoplex Goiânia: 16h10. Cinex
oscar Niemeyer: 16h.

O Dublê (The Fall Guy, 2024)
duração 2h 7min. direção: da-
vid Leitch. elenco: ryan Gosling,
emily Blunt, Aaron Taylor-John-
son. Gênero: Ação, comédia,
drama. A história acompanha
Colt seavers (ryan Gosling),
um dublê de hollywood que
precisou abandonar a vida de
acrobacias perigosas após so-
frer um acidente.  Cinemark
Flamboyant: 15h40. Cinemark
Passeio das Águas: 15h40,
22h10. Kinoplex Goiânia: 18h10.

Cineflix Aparecida: 19h05,
21h55. moviecom Buriti: 16h40,
19h15, Cinex oscar Niemeyer:
13h30, 18h40, 21h00.

Guerra Civil (Civil War, 2024)
duração 1h 49min. direção:
Alex Garland. elenco: Kirsten
dunst, Wagner moura, Cailee
spaeny. Gênero: Ação, suspen-
se. Guerra Civil apresenta um
cenário político onde motivos
são secundários. Na trama, o
espectador é jogado no meio
de uma guerra civil norte-ame-
ricana. Cinemark Flamboyant:
15h30, 18h25, 21h35. Kinoplex
Goiânia: 15h40, 20h50. movie-
com Buriti: 21h20. Cinex oscar
Niemeyer: 16h10.

Ghostbusters: Apocalipse de
Gelo (Ghostbusters: Frozen em-
pire, 2024). duração: 1h 56min.
direção: Gil Kenan. elenco: Paul
rudd, Carrie Coon, Finn Wolf-
hard. Gênero: Ação, Aventura,
Fantasia. Nesta sequência da
franquia Ghostbusters, a família
spengler retorna para onde
tudo começou: a famosa esta-
ção de bombeiros em Nova
York. moviecom Buriti: 21h40.

Godzilla e Kong - O Novo Im-
pério (Godzilla x Kong: The
New empire, 2024) duração:
1h55min. direção: direção:
Adam Wingard. elenco: rebecca
hall, Brian Tyree henry, dan
stevens. Gênero: Ação, Fantasia,
Ficção Científica. mergulhando
profundamente nos mistérios
da ilha da Caveira e nas origens
da Terra oca, o filme irá explo-
rar a antiga batalha de Titãs
que ajudou a forjar esses seres
extraordinários e os ligou à hu-
manidade para sempre. Cine-
mark Passeio das Águas: 21h20.
Kinoplex Goiânia: 20h50. Cine-
flix Aparecida: 21h30. movie-
com Buriti: 16h30, 19h.

tCINEMA

Segundo a

diretora, o filme é

“o sonho coletivo

de resgatar

memórias

ancestrais e

refletir sobre o

nosso tempo como

uma era pré-

cosmogônica,

urgente de ser

repensada”
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‘Planeta dos

Macacos: O Reinado’

faz um salto no

tempo após a

conclusão da 

Guerra pelo Planeta

dos Macacos

Adorocinema



Cecília Epifânio

De maio a agosto, as fes-
tas agropecuárias e rodeios
assumem um papel de des-
taque no calendário nacio-
nal, não apenas como cele-
brações da cultura rural,
mas também como impor-
tantes impulsionadores eco-
nômicos. Atraindo um pú-
blico diversificado de todas
as regiões do País, esses
eventos têm um impacto sig-
nificativo em diversos se-
tores da economia brasilei-
ra, com a moda emergindo
como um dos protagonistas
desse cenário.

De acordo com pesquisas
realizadas pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) e pela Confedera-
ção Nacional da Agricultura
(CNA), estima-se que existam
cerca de 800 festas agrope-
cuárias e rodeios em todo o
País durante esse período, com
um público total que ultra-
passa 50 milhões de pessoas.
Neste contexto, um grupo re-
ferência no segmento ataca-
dista e composto pelos shop-
pings na região da Rua 44, em

Goiânia, antecipa uma cres-
cente demanda durante os
meses das festas agropecuá-
rias e rodeios. Concentrando-
se no mercado atacadista, vá-
rias marcas com lojas nesse
complexo se preparam para
um aumento nas vendas, ofe-
recendo peças que atendem
ao público desses eventos tra-
dicionais.

Mais de 1,6 mil lojas, das
quais 73% são produtoras lo-
cais de moda, recebem clientes
de todo o Brasil, com destaque
para os Estados de Mato Gros-
so, Goiás, Tocantins e Minas
Gerais. Paula Sepulveda, ge-
rente de marketing de um
grupo de shoppings na região
da 44, ressalta que os lojistas
estão preparados para aten-
der com uma ampla varie-
dade de produtos que vão
desde o estilo tradicional
country até as últimas ten-

dências da moda festiva. “Es-
tamos trabalhando para ca-
pitalizar as oportunidades
oferecidas por esse período
movimentado e mostrar que
temos moda de qualidade,
produzida em Goiás, que está
dentro das tendências inter-
nacionais do estilo e que tem
uma boa relação custo-bene-
fício”, afirma.

Segundo Anna Paula Costa
de Melo, proprietária de uma
loja na região da 44, a moda
country de 2024 promete tra-
zer ideias inspiradoras. Ela
destaca que as tendências da
moda estão em constante
evolução e adaptação. E a
nova onda country, cada vez
mais presente, é um exemplo
disso. “Preparamos uma co-
leção focada no novo mo-
mento do country, onde as
roupas ficaram mais femini-
nas e sexy com tops decota-

dos, regatas, corpetes, e blu-
sas de mangas bufantes.
Além dos habituais tecidos
jeans e camurça, a moda
country vem trazendo cada
vez mais couro e até alguma
transparência”, revela.

Divino Paulo Carvalho de
Alvarenga, proprietário de
uma marca de roupas e lo-
jista na região desde 2015,
observa que os estilos coun-
try e sertanejo são muito
procurados nessa época, es-
pecialmente devido às expo-
sições agropecuárias e festas
de peão. Ele destaca que a
qualidade e o estilo são os
principais atributos de sua
marca. Segundo a Associação
Brasileira de Exposições
Agropecuárias (ABEA), as ex-
posições agropecuárias não
apenas celebram a cultura
rural, mas também servem
como um importante palco
para as tendências da moda
country, atraindo um público
diversificado, que inclui des-
de criadores de gado até en-
tusiastas urbanos da moda
country.

Exposição Agropecuária 
No ano passado, a Expo-

sição Agropecuária de Goiâ-
nia desempenhou um papel
fundamental no impulsiona-
mento das vendas de moda
festiva/country na região, re-
gistrando um crescimento
expressivo de 30%, de acordo
com dados do grupo. Este
ano, a Exposição Agropecuá-
ria de Goiânia, um dos maio-
res eventos do setor no Bra-
sil, está marcada para ocor-
rer entre os dias 16 e 26 de
maio de 2024. A expectativa
do grupo e de seus lojistas é

de que o sucesso de vendas
se repita. “Os consumidores
buscam não apenas roupas
e acessórios que expressem
o estilo rural e festivo, mas
também as últimas tendên-
cias da moda country e da
moda balada”, ressalta a ge-
rente de marketing do grupo
de shoppings.

Confira as  tendências 
Cowboy Core: Esta é uma

das últimas tendências da
moda de 2024, dominando
as passarelas, redes sociais
e cenas de streetwear. O es-
tilo cowboy core inclui ca-
misas de botão, jeans skinny,
botas de cowboy e chapéus.

Estilo Western Moderno:
As camisas xadrez estão sen-
do substituídas por lisas em
cores neutras, claras ou ter-
rosas. O jeans básico está
acompanhado de calças fla-
re, pantalonas, mini saias e
shorts curtinhos.

Moda Country Feminina:
Tops decotados, regatas, cor-
petes e blusas de mangas bu-
fantes estão em alta. Além
de jeans e camurça, a moda
country está incorporando
couro e transparências.

Influência da Música
Country: Artistas como
Beyoncé e Lil Nas X têm con-
tribuído para a tendência da
moda country com seus es-
tilos e músicas, influencian-
do os looks com réplicas de
seus figurinos.

Estilo Western Clássico:
Chapéus, botas de cowboy, ca-
misas com botões de pérola,
jeans robustos, jaquetas e co-
letes inspirados no Western
estão em destaque. (Especial
para O Hoje)
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Negócios

Em Goiânia, shop-
pings e atacadistas
apostam em um
possível crescimen-
to de 30% nas ven-
das de roupas e
acessórios voltados
para moda balada
e country de maio
a agosto

Festas agropecuárias e rodeios:
cultura rural impulsiona economia

De maio a agosto, as
festas agropecuárias e
rodeios assumem um
papel de destaque no
calendário nacional

ohoje.com
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